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Sair e m-andãozinho voltaram a formaria ata esquerda do Palmeiras. Inte as recentes boas

atuações de Modriques, havia certa apreensão pelo retorna do ponteiro esquerda ex^abaquaren-

se, mus ele, bem acionado pelo companheiro, foi uma das grandes figuras do alvi-verde. Amigos

de todas as horas. Jair e Brandüosinho se entendem, tanto no campo como fora dele.
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QUEM
TARD

CEDO REFLETE
E NÃO C
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HORA

Partiram os clubes para n
histórica arrancada que hu
quase meio século empolgn
Sito Paulo. Tm dia bonito, cn-
nolaradn, cheio (le fé nus «los-
tino.» deste campeonato, en-
.reabriu paia a sua disputa n
certeza de que será o maior dc
todos. Técnica, social c espor-
üvamente. Não «'• »mn profe-
cia, mas simplesmente :i con-
vicção dc quem. anualmente
vê o principio, vibra no seu dc-
senrolar e assiste extasiado o

grande desfecho. São Paulo
ii.m tido a honra de quebrar,
com matemática regularidade,
em cada um dos certames rea-
listados no ultimo lustro, o rc-_
eorde de renda. <le interesse
popular. O futebol tem nvan-
.:aiio sempre, cada dia se tor-
nando mais festejado. <*oníor-
me provam as estatística*--, que
argumentam com atos e não
com palavras vaalas. Baseado*.
ncS!se crescendo admirável, no
entusiasmo transbordante dos
torcedores, é que não sentimos
receio cm vaticinar paia ftl
uma ti<*-<'** vitoria <io futebol.
Teremos o campeonato mais
senr-aí-í**. * I de todos os tempos.
E o começo anteontem, revê-
lou numerosos aspectos bem
•sugestivos, bem sintomáticos,
«io envolvente interesse que
provocará.

Partamos do Parque Antar-
tica. onòe a maior equipe do
momento esteve e ação e oeu
de si bela prova de eapacidn-
,te técnica, O categorizado
onze do Palmeiras, armado nlé
os dentes, coeso cm sua-s li-
-nhas. como se fora autentica
maquina, não teve. dificulda-

des cm eBmagar o Comercial.
Dominou em grande estilo, co-

modamento instalado no sobe-
rano jogo dos seus craques,
atuando consciente c perfeita-
mente. O dono do quadro, este
indiabrado Jair, reeditou no
seli característico padrão,
aquele futebol elástico e vir-
túoso que sóe ?er r perfuran-
te arma do Palmeiras. Há
umn crença comum ao torce-
dor alviverde, segundo a qual,
o termômetro do quadro é me-
ilido na produção de dois .o-
gadores. Se eles falham, ou cn-
quanto falham, todo o onzii rc
movimenta eom menos auto-
riiiade, tal e qual a maquina
que acusa algum defeito gra-
ve. Mas se ambos se comple-
tam, rendendo com h. peculiar
maestria, tudo funciona com
impecável regularidade. São
eles Villa e Jair, duas marcai*,-

les personalidades desta era de
brilhantes conquistas técnicas
.Io Palmeiras. Pois bem, no
Parque Antarctlea. aa coisas
correram batisfatoriamente no
primeiro arranco. final que
ambos foram bem...

Mc.dos favorecido pela chance
foi o São Paulo no Pacaembu.
Meteu varias bolas «o arco do
Jabaquara, porem não revelou
ainda, a tradicional conslsten-
tia de seus homens, tão de-
cantada outrora e polida ago-
ra. -vão vai nessa superficial
critica qualquer propósito «le
um prognostico definitivo.
Mesmo .porque, mal saindo,
mal se articulando pau os
grandes embate», o ex-cam-
peão ainda dever», tomar íole-
go, aimia poderá fazer muito.

• <->•

Confiamos, sinceramente, que
os responsáveis saibam proen-
dier, antes quc seja tarde, os

pontos vulneráveis, cobrindo
as brechas, abrindo melhores
que não hc compictam. Sem
perspectivas para 0 clube. No-
vãmente, observamos setores
descer a minúcias, apontando-
os, advertimos que quem reflc-
te cedo não chora tarde...

Quase as mesmas adverten-
cias poderiam ser endereçadas
no Corintians, embora para
este exista n atenuante de que
atuou privado do concurso de
alguns dos seus mais fort-s
baluartes, Todavia, ainda que
o conjunto sc apresente com
todos os titulares, temos nossas
ouvidas de q»e reuna os pre-
.Meados totais para o titulo.
Orralá nos enganemos e o íntu-
io se torne menoe crucial para
ti Corintians,

Km Santos indo correu noi-
malmente para o plantei de
Vila Bclmiro, que partiu con-
victo de repetir c<*te ano « bo-
nita campanha dc 50. Tanto
melhor, porque sua torcida, en-
tusSas-8, vibrante, nunca fa-
lhou no sacrifício c no estimu-
lo às cores do Santos.

O XV de Novembro, o Gua
rani e a Ponte Preta, tombem
sc lançaram felizes no cami-
i,ho tortuoso da luto por um
lugar de relevo e muito devem
fazer. Eis aí um quadro pa-
noramico dos mais categori-
zados candidatos aos postos de
expressão. Desse grupo só não
faz parte ainda a Portuguesa.
Sua partida ficou para a se-
üiinda. rodada, mas é certo quc
tambem brilhará.

Ela invadiu nosso recinto dc trabalho, cumprimentou o chefe

waior, os escribaí, sorriu para. a taquigrafa. sentou-se na poltro-
na de veludo cor de. macaco e disse:

" Velhinho esse gente está querendo matar-me Passei uma

S_Ã*S «fe. S__K. iWSSCffi
noi te de üarU-ícira, tive um trabalho dos diabo» na tarde de
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So nara a Ste, vejo aquele cara com a mão na cintura, como

Sem e tó . Í-Sràr que .V tril. o apito para pegar um banho

ente. Falando cm banho, lembrei-me de bondes... 
J-^gJ 
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Sino com aquela linha. Um não corre ^uito^ outro sofre mam
:.-.: ,.ft tfravidade do quc os demais, pois sempre cai, outro tem

XJvar Sr de pé^outro corre mais do quc 
^^ff^

há outro que, sosinho. quer frçr tudo e se rompe tod0'^^*_£

o tricolor vai assim, o Palmeiras nao encontra bom. Uísseiam ™>

PaTam Antártica qúe o treino para demonstrar o Arsenal, quarta-
t$ll foi contra o Comercial. E eu acho bom n»e o esmeraldmo man-

tenha ofio porque 
"^precisamos 

que ele dè uma demonstração nos

laí mest^sV ca^ «¦ ™™"' C"m °S

ditos, aumentaram seu cartaz. — hOUU mi. 
^

Se eu fosse juiz...

__ —¦— — Q. J03.1TSI 
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Não nos cansamos de pedir
mslhorps atacantes para o São
Paulo. E' o que falta no tri-
color, nessa sua arrancada para
a reconquista do titulo quc lhe
fugiu no ano passado, caindo
nas máos do Palmeiras. Qbsçr-
vamos, mais uma vez, contra o
Jabaquara, um adversário fraco,
sem credenciais, os mesmos de-
feitos visíveis nesse setor por
ocasião de seus últimos compro-
missos, quando teve conduta ir-
regular, perdendo, consecutiva-
mente, para o Palmeiras o. o Ar-
scnal, sem encontrar armas pa-
ia escapar, ao revés. Da.s aqui-
sições feitas, acreditamos em
Alcino e Bibe. E os outros? De
Maria era bom no XV dc No-
vembro, mas, parece estar sen-
tindo o reflexo da mudança rc-
pentinn il*** ambiente, pois, lias-
sar dc um clube pequeno para
um grande, não é missão que fa-

cilite a apresentação de todos
os* recursos de que dispõe o jo-
gador. Sempre aplaudimos Ke
Mnria, principalmente porque «
um elemento com caracteri-sti-
cas de artilheiro, sabendo fazer
1,-ols. Todavia, não se comprecn-
de como tenha sido escalado tão
cedo. Talvez aquela partida con-
tra o Arsenal tenha influído na
sua disposição para aceitar.
Não encontra o caminho melhor
para penetrar na arca contraria.
Foi facilmente dominado por
.Mav.ini, um zagueiro sem cartaz,
que apareceu outro dia no Ja-
baquara. Seria aconselhável cs-

perar um pouco mais para sc in-
sistir com De Maria. Alcino de-
monstra possuir qualidades,
mas, está descambando para o
individualismo e isto poderá
uunc.ar-lhe a marcha vitoriosa.
Augusto está. melhorando. Aos
poucos vai readquirindo a con-
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fiança que lhe fugiu por ocasião
da fase má quc atravessou. Bibo
parece cansado de jogar, sozi-
nho e vai chegando a um esgo-
tamento. Dido ainda não sc sen-
te à vontade na ponta esquerda,
mostra ndo-se acanhado, algu-
mns vezes. Faltam grandes Jo-
gadores ao ataque do tricolor c
e preciso que eles sejam encon-
Irados com a máxima urgência,
antes que seja tarde.

X X s
Havia curiosidade em torno

da apresentação do Corintians.
Seria o mesmo que tãt> folgada-
mente esmagou o Madureira,
uma semana atrás? O alvi-ne-
gro decepcionou. Jo^o feio.
cheio de imperfeições, deixando
visível que não poderá preten-
der o titulo se atuar como o fez
contra o Nacional. Uma das
maiores falhas apresentadas,
f.ii, sem duvida, a dá interme-
diária, em cujo comando estava
um elemento completamente de-
sambientado, sobrecarregando o
trabalho dos outros. Era Ci'-iá.
Falta-lhe a personalidade dc
Touguinha. Este precisa voltar,
quanto antes,, se o Corintians
não quizer ver seu planos arrui-
nados. Tem mais classe e mais
experiência. Ciclâ necessita de
amblcntação e um pinico mais
de personalidade para ocupar o
ijificil postos.' Outro erro quc
percebemos, reside na mania ilt
Homero, em brincar, fintunilo o
adversário nas proximidades da
arca. isto acarretou ao Corin-
tians o segundo gol do Madu-
reira, uma semana atrás, e por
pouco Dalton não marca tam-
liem, sábado ultimo, porque Ho-
mero quiz fintnr quando poderia
despachar. A direção técnica
precisa prestar atenção a essas
falhas que poderão causar gran-
tícs transtornos nu futuro.

òira, para inicio de conversa, eu
não deixaria de gastar um bom
bocado, por conta dos d«:x_ m\l
cruzeiros quc virão, por mês. O
mais,, seria bico. O mais que eu
diao, não pense o lei.or quc são

"extr£l" arbitragens. Refiro-me, apenas, ao trabalho diário. Com um

polpudo ordenado, a gente se sente, à vontade para meter^masja-

tiotas novas, para andar de auto e chegar ao campo como um pachfi.
Mas, ainda a*nm, aquele que esteve no Pacaembu ontem, quei todo

mundo diz que foi muito bom e alguns chegam a achar que foi foi mi-

davel não fez o trabalhinho direito. Digo trabalhinho, por ser urn

trabalho muito pequeno - de 00 minutos apenas -, cm foce do

quanto pagam. Mas. como dizia, ele não fez o trabalho dircitmho,

porque cabia bem uma medida muito mais rígida para aquele indis-

ciplinado Verano. Esse jogador, nos instantes finais da contenda, jul-
uou que tinha direito de jogar a bola para um lado e para outro, co-
mo se o seu quadro es*tivesse ganhando e ele necessitasse fazer a tal
iW- cera. Ah! sc eu fosse juiz... Aquele eu não perdoava. Iria para
fora da cancha, nc-m que viesse o Jabaquara inteiro por cima de mim.
Aliás, é preciso fazer isso. porque hoje os jogadores não querem me-
ter na cabeça quc juiz c autoridade c que a autoridade deve ser res-

peitada. .Jogar a bola para fora não quer dizer nada, qundo isso é
feito co mos pós. durante o jogo. Mas, uma vez que o juiz apita e
oue o jogo está parado, jogar a bola para mais longe, ostensivamen-
te. c um ato quc merece uma repreensão duríssima. E quando os
juizes começarem a manter disciplina a todo custo, então, os jogado-
ros vão entender que é preciso andar na linha. Aquele que apitou
sábado, no mesmo local, fez o que eu faria. Mandou para foram um
e depois mandou outro. Não importa que sejam do mesmo quadro, quc
a sua ausência prejudicará o espetáculo, que haverá bronca depois.
O negocio é apitar no duro. tudo, como eu faria sc eu fosse juiz. —
ZE' DO APITO.

Iflj^íSS?^
todos os t
lira sil. K
alem das

À PORTUGUESA UF. DES-
PORTOS — Como eu me sen-
tia quando o São Paulo redres-
sou da sua temporada na Eu-
ropa, eu me sinto neste mo-
mento. Sinto-me sátisfeittssi-
mo, porque a Portuguesa de

.......,,i uo e.- i*..'jg*rii*o, *¦• para mim, como deve ser para
sportistas nacionais, legitima representante do futebol do
ela conquistou gloria jamais alcançada por outro clube

.,,.,., „.,_ nossas, fronteiras, pois realizou onze jogos, em diversos
paises, e logrou manter-se invicta. A isso é possivel acrescentar que
os adversários não foram fracos e que os mesmos obstáculos que
surgiram para outros clubes que pisaram as canchas do 

"Venho Mun-
do, para ela tambem existiram. Ela demonstrou, onde se exibiu,
a força <)o nosso futebol. Em toda» as partes confirmou o_ valor dos
nossos jogadores, bem como o seu alto senso de éspottividade. Fe**,
mais a Portuguesa de Desportos do que fizeram aqueles que a an-
tecederam em excursões. Não quero deslustrár o brilho da têmpora-
da do Paulistano, o sucesso do Vasco da Gama, do Atlético Mineiro,
da Portuguesa santista c nem esquecer a magnífica pagina que le-
vou à historia do nosso futebol o giro do São Paulo E. C. Seria
injusto se os dei-tusse ã margem, porque todos eles souberam honrar
as nossas tradições, souberam colocar em destaque soberbo o quc
somos na modalidade. Mas, cabe e com justiça, a esse clube, sinceros
paragens. Se não se lembram os poderes públicos competentes, que
pouco ou nada fazem para auxiliar os desportos nacionais, se deles
não há nem um "obrigado", neste momento nada mais faço do que
cumprir um devo* de gratidão, deixando, neste cantinho, nestas pou-
cas e pobres linhas, a expressão do meu sentimento, que se funde
ao de todos os desportistas que, com elevada compreensão e justiça,
entoam hosanas à tirava Portuguesa de Desportos, ressaltando assim
os esforços e sacrificios dos seus dignos dirigentes e o trabalho mag-
nifico dos seus Üenodados defensores. A Portuguesa de Desportos
foi arrojada na sua iniciativa; foi firme no seu propósito e foi enor-
me na sua campanha. Ela fez muito, talvez muito mais do que ntc
agora sabemos. E assim, não ganhou uma medalha, uma taça ou
um bronze para o futebol do Brasil, mas lhe deu mais do que isso,
nois elevou-o ao máximo em terras estranhas, como expoente meqm-
voco da real grandeza que possuímos. Parabéns, pois, Portuguesa de

Desportos. 0 futebol pátrio lhe deve. pelo que você realizou, sincera

gratidão. E eu. um seu modesto admirador, tenho s:i'>s aea*. e orgu-

lho de deixar anui, o meu reconhecimento. míNISTRINIIO

,__J=
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© r^P %Í«S ir continua arrebatando multidões
Um bate-papo de três horas

com Jair, em sua residen-ia, foi
o suficiente para convencer o re-
porter dc que estava na presen-
ça de um homem feliz. E)c tem
tudo que se pode desejar Uva
lar confortável e uma- esposa
compreensiva, que acompanha
sua carreira com interesse, acon-
jjelhando-o com sabedoria em
todos os momentos. Dona Maria
Célia é a radio-escuta do mari-
do. Ouve oi programas esporti-
vos e ilepois o põe ao pai das
criticas e dos elogios. Diz que
ouvir radio é bom, porque basta
virar o dial para fazer o.-.lar os
mentirosos.

NEM ÁLCOOL, NEM JOGO

Bebida, não! Jair é visceral-
mente contra aa bebidas alcooli-
cbs. Sempre foi. Nos seus tem-
pos de solteiro, no inicio de sua
carreira, apreciava um "jogui-

nho". Nas concentrações entre-

gava-se ã "ronda" com fé — na-

quelc tempo não havia pil-paf.
Hoje abandonou completamente
as cartas. Vive para o lai Vive
.paia o clube. Quer estar sempre
em forma. Alimenta-se bem Rc-
[pousa bastante, Sabe qufc disso
(depende o seu futuro A única
preocupação õ formar um patri-
monio para o filho que esto pres-
tes a nascer e que será mais um
elo na corrente de felicidade do
«eu lar.
O DESFECHO DE UMA PAR-
TIDA INTERESSA TAMBEM

AO JOGADOR.,

Há uma coisa qu* muita sen-
te nâo sabe. Os que «abem critl-
car e injustamente. Jair não gos-
ta de concentrações, Acha que.
pata ele, são desnecessária». Seus
contratos estabelecem essa con-

dição. Afinal  diz ele - "o des-
fecho de uma partida náo inte-
ressa apenas ao clube, mas tam-
bem ao jogador. Sc este é um
profissional, consciente, desc tra-
tar, por si, de manter-se cm for-
ma. Pe não é, não adiantam as
concentrações. Estas provocam
nostalgia, afastando o craque do
convívio dos que lhe são caros:
deixa-o exclusivamente (Strcgue
ã preocupação da sua responsa-
bilidade".

BRANDÃOZINHO SEMPRE AO
SEU I.ADO

Jair Rosa Pinto nasceu em
Barra Mansa, no dia '-'1 de mar-
ço de 3921. isso todo mundo sa-
be. Iniciou a caminhada para a
fama no Madureira, passando de-

pois para o Vasco, Flamengo e
finalmente Palmeiras. Vive do
futebol e para o futebol. Seu ido-
lo, em criança, foi o mano Or-
lando, ponteiro esquerdo do Vas-
co. Seu melhor companheiro foi
Otacilio, médio do Madureira,
que o estimulou, tornando-se o
amigo de todas as horas. Nunca
sofreu um acidente serie Ape-
nas pequenas contusões, s;m lm-

portancia. Pensa que pode jogar
mais uns quatro anos. com a
mesma eficiência. O seu grande
desejo é encerrar a cai reira no
Palmeiras. Nâo di-/. isso pata Im-

pressionar dirigentes ou agradar
torcedores, mas porque em São
Paulo só encontrou -amlgcs Dá-
se bem com todos os companhei-
ros do alvi-verde, convivendo in-
tlmamente com Branda'zinho,
que o acompanha nos giros pela
cidade.

O CRAQUE DEVE SABER
DECIDIR

O futebol d alegrias e decep-

ções, diz o craque. Dona Maria
Célia confirma. Felizmente, as
magoas são poucas. A maior foi
quando, não tendo acertado num
jogo do Flamengo, foi taxado
de displicente e mau profissional.
Isso já passou. No Palmeiras en-
controu ambiente para continuar
a trajetória vitoriosa. Jair afir-
ma que nunca sentiu a iminência
de nm colapso em sua carreira.
Sempre teve a sensação de pro-
gresso, o que ainda ocorre ago-
ra. No final do campeonato pas-
sado, chegou a pensar que seria
obrigado a deixar o Parque An-
tartlca, em virtude de fortes cri-
licas que recebeu. Mas ludo aca-
bou dando certo. Esteve Afasta-
do do quadro dois jogos e o Pai-
meiras venceu. Na partida deci-
siva, contra o São Paulo, fez

questão dc jogar. Não era o de-
sejo de barrar Canhotinho. nem
o objetivo de prêmios vultosos.
era a necessidade de preservar o
futuro. Deveria jogar bem Pre-
parourse e foi para o campo con-
fiante, tendo colaborado decisi-
vãmente para a grande vitoria.

Nos momentos supremos. o
craque deve saber decidir Na-
quela ocasião, estava em jogo o
seu prestigio. A responsabilidade
era grande, mas não havia outra
alternativa. Ou jogava, ficando
em paz com a consciência; ou
não jogava, entregando-se a pos-
sivei.% complexos. Preferindo s
primeira, Jair demonstrou ser
um homem sensato e corajoso.
Aliás, esse l^m sido o traço ca-
racteristico dn sua perxonslida-
de. Sabe o que quer!
LEMBRANDO DE ISAIAS E

FALANDO DE HELENO
Jair lembra Isaias com saúda

dc. Muita gente acredita que o

que levou o centro-avante a se-

pultura foi a bebida. Nada mais
inexato. Isaias não bebia. Era
um tipo moiigerado, que. salda
cuidar do fisico. Daí, então, en-
Iramos no terreno das icminis-
cencias. A conversa caiu em He-
1 no. Tendo jogado juntos varias
vezes, ninguém melhor dc que o
".la.iá" para falar sobre Heleno.
"Não tenho queixas", diz Jair.
"Tanto no campo, como fora,
sempre encontrei nele um amigo.
Tecnicam nte, é o maior do Bra-
sil. sem a mínima duvida Na
seleção nacional realizamos jun-
tos memoráveis jornadas"

A DIPvEITA E' PARA APOIAR
O CORPO

Chutar, Só com a esquerda!
A direita é para ajudar o equili-
brio do corpo e para dc • oi -."o
bonde andando... Jair conta
que unia vez. quando jogava r.o
Vasco, Povoas cismou C<- fazer
com que ele chutasse com os
dois pés. Foi uma luta! Final-
mente, compreendendo que, com
aquela insistência, podia aconte-
cer que o- craque viesse, a dc-
saprender de chutar com a es-
querda, o atual presidente vas-
caino achou preferível deixar as
coisas como estavam. E tinha ia-
zão. Chutar daquele jeito com
uma perna só, já é mais cio que
suficiente. Os nossos arqueiros,
¦t. Maspoli e Swindin, podem di-
zer se é verdade ou não. Por fa-
lar em Vasco, sabem que Jair
tem saudades do grêmio de São
Januário? Saudade no duro, por-
que foi ali que passou os melho-
res anos de sua carreira. Mas
nada receiem os palroehenses.
Ele quer, mesmo, permanecer no
Parque Antártica. Dir. isso com
naturalidade, com a mesma sin-

ceridade com que afirm.-i que
gosta de ser caseiro, de ici Gibi
e escutar uma boa musica.
COM UM PE' NO CORINTIANS

• Pouca j?'-nte sabe que o atual
meia esquerda do Palmeiras es.
teve para se transferir para o
Corintians. Isso foi em 43. O
Vasco se comprometeu a cede-
lo... se não houvesse, "bronca"
dos sócios. Jair chegou a a*lmo-
çar no Parque São Jorge Mas,
quando os vascainos soubeiam do
negocio, houve gritaria tão gran-
de que o presidente voltou afins.
Nada feito! Pouco depois houve
o mesmo com Lelé, que assinou
contrato com o alvi-negro e re-
grensou pelas mesma.s :;>zé>es.
Carlos, antigo zagueiro uo Co-
rintians, insistiu muito paia que
Jair ficasse. Ante a exigência
dos associados do Vasco, porém,
uso foi mesmo possivel.

VTDA MANSA EM BARRA
MANSA

Qirando veio para o Palm iras,
Jair estava com 57 quilos. Não
é esse o seu peso normal. Quan-
do atinge 60 é que está em boas
condições físicas, como arvora.
Ele acha que atravessa boa fase.
Sente-se bem com os seus f>( qui.-
los e com os SO anos dc idade.
Ambiciona jogar mais alguns
anos e depois levar uma vida
mansa em Barra Mansa. Tém. de
scu, um prédio de apartamentos
de 3 andares, em Madureira,
que lhe da.rá a renda necessária
para o resto da vida. Eis si um
exemplo sobre o qual devem me-
ditar os jogadores de futebol Os
anos passam logo. Re não hou-
ver previdência, o futuro podo
scr triste. Jair é um jogadoi cor-
reto, um profissional que soube
construir a sua carreira em ba-
ses sólidas. E' um homem feliz!

|3a
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Citnio o São Paulo é sempre reclamado na frente, resolvi falar
um pouco nele. Gloria do futebol bandeirante, sempre preeha' ch-
lar no parco. Cano contrario, faltará ao certame a Otrução que re-
presenta quando isso acontece. Não sei o que há-com o Sâo Paulo.

r,vm <i que houve. Tudo parece ifrmatico paia o cronista, onibo.
ra puni aqueles que o dirigem Indo é claro. Klns conhecem t.i-m os
problema* e sua orlffemi Portanto, têm nas mini ar armas para In
terromperem esse oatado dr coisas qúe prejudica o clube,• • •

De uma coisa estou certo: não bá um mar de ro.ias uo .São
Paulo. Algo? eatá_acontecendo, "talvez 

grave, talvez sem Importan-
cia. Não é possivel que persista e__a crise técnica, s.eiii uma solu-
ção. Por que a crise, técnica? Não estava vencendo categòncf.men-
te, com autoridade, ainda outro dia, poderosas equipes da Europa?'
Ab. 'mas. vencer na Europa não é vencer no Brasil! Lá. cies usam
uma tática que sabemos neutralizar facilmente. Aqui. seus ad-
versados jogam pelo mesmo sistema e o conhecem como u palma
da mão. í-htao síria esse o motivo? Não sei. Responderá melhor
o técnico ou a ,dh:ec_âo do Departamento Profissional. K nas» res-
posta precisa ser dada publícapiente para que n situação se es-
clareça. E' o que quer o torcedor, ansioso e impaciente,

OFALTA. A
UM GRAND

S. PAULO
ATAQUE

<>IJI] IIV COH O TKItOl.Olt ? - SÜMIMCi: KÍ4_\>I\IM> *\MtENTI. - NAO HA* UM MAU IH. ItOSAS NO C WINIM.* - v*-V.
Ç1SR NA IílBOPA. NAO K* VENCER NO BRASIL - ACOSTUMA-OO A TKAKALIIAJt EM SI \IIIM> < <»IIM I T \>J8 M I lilVRW-SO. KNCONTl.% IHIKlUrVDIS PARA S13 RJÍAÓÃFTÀU—O
ris no i)_ i a/jh i:\iisic\o antes oi: «anitar vanta-

GÍIÍM NO MARCADOR
Wr IfOltlfMO Hl l/f 1

Cliogufiinoa ã, çealidade: Não é
difícil abordar vários temas que
se relacionara com o nromento
riu triçqlor.. Inicialmente e pre.
ciso convir que não está fora
ti? cogitações, a. justificativa que
apresentei no tópico anterior. O
São Paulo venceu na Europa,
porque enfrentou conjunto.-, com
um tática que nosso rütebol
aniquila .sem muü.n« atribula-:
ções. tsto ficou demonsirado no
carne on.-t.o do mundo. Suecos e
espanhóis, então lideres do ü;-
tebol europeu na ocasião, su-
c u in b i r a m osníafradou men-
te, diante da seleção brasileira.
Tiveram que entregar .rs pon-
tos convencidos de que tinha-
mo; armas mais poderosa., e .sa-
bin.nios encontrar com nicis in-
tclijrer.cia e habilidade o comi-
nho de seu anim.iilumento. Eis

» * *
Faço um;i confissão: pressenti

que o tricolor não :;tí:i mui!o
feliz n.-iM suas primeiras apre-
sentae.ões, após o regresso. Ti-
nh.-i s convicção de que aco^u-
mado ;i trabalhar em sentido
completamente diverso, para
quebrar uma tática completa-
mente diversa, o São Paulo iria
encontrar grandes dificuldade-;
para se readaptar. Leonldas não
poderia encontrar.o mesmo de-
sembaraço tão logo começassem
os compromissos em no.su Ca-
pitai. Parece-me que ai está uni
dos principais segredos dessa de-
cadência técnica. Os jogadores
sampaulinos, viciados nunn ma-
neira de'atacar e defendei que
lhes exigia o jojío' dos quadros
europeus, sentiram-se influencia.
do.-? tambem nas suas primeiras
partidas aqui. E' uma hipótese
que considero bastante viável,
servindo como justificativa in.
Contestável.

• * *
Querem outra raitão? Tenho

mais uma. apreciação O São
Paulo sempre começou 3uus pre-
lios com demasiado classicismoi
Sempre insistiu em fazer exibi-»
ção antes de experimenta; i for-
ça do-adverso rio. Sempre cor
çou com Jogadas Btotrisrnnien,
nnteclpando.se numa demrnstra-
ção que lhe poderia s"t ln tal -
medida que os minutos íoss ;m
correndo, [hso é comum no tri-
color Só abrem o.s olhos seus
craques, quando scnlam -ts dit'i-
culdades Resolvem jogar, quan-
do estão proxin\or.'.lo fim cta pe-
loja o, coii.-!(;que.n'e!'r-n'e. o tem-
po é escasso demais para tirar
-, ,'-,,-,,,, nça, Pensn que , i A o foi
assim contra o Arsenal'' Come-
çou o tricolor com muita tro-
ca de "passos" e fíntas desne-
copsariss. E' íim erro. Faça co-
mo o Palmeiras! Marque primei-
ro, ganhe vantagem apreciável
no marcador, paro depois faz"r
exibição. Quantas e quantas ve-
zes não foi e:;se o grande mal do
São Paulo? A hora que seus jo-
gadores se dispõem a correr, se
descontrolam, porque o adversa-
rio vira. leão e não deixa passar
mais nada. Oue Leonidas ohser-
ve liem isso!

* ? *

E há mais. Está faltando um
ataque no São Pauto. Sc está!
um ataque realizador, que cave
e marque gols com fartura. Onde
estão os gols do tricolor? Pare-
oe que está esgotada a edição.
Três gols em três jogos. Isto
eqüivale a uni gol por jdgo. En-
quanto iato. o Palmeiras mar-
cou nove gols em dois jogos. Re-
sultado: quatro sois e meio nor
jogo. A direíerónca é dilatada.
Está faltando um o taque ao Sõo
Paulo. Uni ataque com mais sen-
tido de penetração. Com mais in-
tuição da jotjnda. Com mais har-
monta nas suas avançadas. Com
mais positividade. Com mais vi-

«ão do arco. Acabou-se o ataque
sampaulino. De i-ez em quar.dr.,
um tiro traiçoeiro de Bibe. de
fora da arca. Nada niuis. Veja
o que se. verificou com o Arsenal.
O tricolor ficou mais tempo com
a bola. Seu ataque manobrava,
manobrava, mas, quantas vezes
Swindin defendeu? Poi incrível
que pareça, apenas duas vezes.
Dois tiros de Bibe, de longa dis-
tancia, pegando a retaguarda in-
glosa desprevenida. Está faltan-
do um ataque para o São Paulo.

iNYio me canso de incentivar os
mentores .sampaulinos a contra-
lar um craque. Não custa fazer
uma tentativa com Heleno. Não
é possivel que depois de tanta
revolução em sua carreira, o fa-
moso centro-avante ainda se
meta a fazer asneira. E Heleno
no comando da ofensiva tri-
color, quanto iria valer! Indi:--
ciptinado ou não, é um cartaz,
Justifica-se sua popularidade,
porque o homem joga bola cie
fato. Bovio não se corrigiu, na
verdade. Mas. e Leonidas? Ai é
que está, Poderá seguir o exem-
pio de Leonidas, não de Bovio.
Enjeitado por tantos clubes, in-
cíusive Olaria e Canto do Pão,
tão pequenos, deve estar vendo
até que ponto chegou a enormi-
dade de seu erro.

Outro defeito lenho notado.
Não há grande interesse da di-
íeção técnica em transformar o
sistema de jogo quando o qua-
dro, inferiorizado, não tem for-
ças paia se redimir. Talvez o
estudo excessivo do adversário
provoque a letargia do técnico,
quando mais necessária so tor-
na sua vivacidude. Na segunda
fase do jogo cooa o Arsenal, por
exemplo, poderia» ter sido altera-
da toda a tática, Quem não via

que Buuer estava jogando erra-
do? Não era visível que Alcino
muito recuado não produzia?
Augusto colava-seem Daniels, em
lugar de procurar tirá-lo da
área, justamente quando Daniels
era f» maior obstáculo ao ataque
sampaulino, Muitas irregulaçi-
dades consegui divisar do meu
posto de observoções. No entan-
to, passaram em branco para

quem tíe direito. Aplaudi ¦« tle-
signuf;ão de Leonidas paia tec-
nico e não é por isso que irei
deixar de colaborar com ele nes-
sa observação, porque continuo
acreditando em sua capacidade.
Com reflexão, ponderação e sen-
satez por parte dos responsáveis,
o .yão Paulo poderá se recuperar
a tempo de entrai- no pareô pa-
ra ,-» reconquista da hegemonia;

AINDA PODE SER...
Augusto tem chamado a atenção

de todos, durante todo o tempo
em que tem aparecido na equipe
do São Paulo. Não que seja uma
maravilha ou completa utilidade.
E pela maneira irregular qu_ está
sempre em foco. Apareceu como
o "filho de Leonidas", ''maior re-
velação da temporada'' e outros
titulos exagerados. Teve atuações
estupendas, como aquela contra o
Santos, em Vila Belmiro, quando
marcou quatro gols sensacionais.
Mas, apesar do tudo, Augusto não
se firmou. Sua popularidade teve
a duração de um cometa. Depois,
foi afastado da equipe por defi-
ciência técnica. Acreditamos, p<>-
rem. nas qualidades de Augusto.
Tem instinto de goleador; é mali-
cioso e sabe fugir à marcação.
Contra o Jabaquara, teve bom d*.-
sempenho, embora o São Paulo

ainda não tenha atuado dentro da-
quale padrão que o tornou famoso.
O tricolor, nu má fase por que
passa, precisa de um grande co-
mandante dc ataque. E é nesse
momento que todos esperam de
Augusto a repetição daquela fase
magnífica que teve quando logres-
sou na equipe. Talvez, com me-
lhor eritrozamento por parte do
todos, será ele, o verdadeiro subs-
tituto de Leonidas Se todas as
suas qualidades amadurecerem com
.í harmonização do onze, estamos
certo.. Augusto será o atacante
com que sonham os sampaulinos.
Moço com um grande futuro, de-
ve sempre olhar para a frente, dei.
xando de lado tudo o que possa
desaboná-lo, nessa jornada dificil
que empreende em busca da con-
sagração final.

SOC. ESPORTIVA PALMEIRAS
CAMPANHA SEM JÓIA

AJUSTE A EDIFICAK A GRANDEZA DO PALMEIRAS
INGRESSANDO COMO' SÓCIO EM SUAS FILEIRAS

O MUNDO
EM FOCO FIGURAS MARCANTES DA ÉPOCA...

'¦¦¦^¦UM^^nWVrNMnHOTMaMWW^BM

fi — Basto, famoso zagueiro por-
.*¦ tonho, é craque conhecido

no Br»s.il, onde eiteve mi-
liUndo n«s fileira* do Botafogo,
do Rio. Joretit ainda, revele »c»
aeu espirito altm dote da vocação
pura a» aventura*, de modo qu«
Sá andou por meio mundo, atuando
Siiclujive na Colômbia. Basso tem
««cto afinidade com o no»»o antigoÍLulzinho, poi» não firme contrato
s*iu que no mesmo deixe de figu-
r»r a cláusula de libardada uma
,ve« cumprido. Por is*o, lhe tem
Oído fácil mudar de ninho muita*
Vozes. Ainda agora acaba de en-
i**r no S. Lorenzo. o qual defen-<wa por algum tempo.

— No Brasil anula não se sabe
quem é Raul Contini, «
senaaçã» que tomou conta

doe jornai» d» Argentina e da Ita-
lie durante majo findo. Contini
jogaY* n* equipe do News Old
Boy*, d* Rosário, quando o Milan,
lider do campeonato italiano, deci-
diu pagar verdadeira fortuna pelo
seu pane. Ao chegar essa propôs-
t« estava de malas prontas para ir
à Colômbia. Mas preferiu a Ita-
li*, recusando, aliás, em face disso,
uma grande oportunidade de ser
o iKXiteiro da Argentina em Lon-
dres. Gastou o Milan, para con-
trutá-lo.v cerca de t. 300. 000 cru-
zeiro», um recorde em traiufeien-
cia*.

—- E inegável que a Suécia
possui hierarquia internado-
nal. Suas ultimas derrotas

resultaram de conjunturas anor-
mai» que, periodicamente, emper-
ram o progresso do futebol em
muitos países. Seus maiores era-
quei partiram para o exterior e
atualmente militam nos mais for-
to* clubes da Itália. Espanha, Ale-
manha e França. Karl Hansen é
um'do» muitos jogadores famosos,
da grande cartel técnico, que aban-
donaram a fria terra dos nordicos.-
Pertence ao Juventus. vice-lider
do campeonato italiano, onde. por
sinal, é um dos mais aplaudidos
atacantes. Karl preferiu ganhar
mais ua Itália,

4
4

Stabile goza da bem pouco
agradável fama de ser um
técnico que não olha o»

meios para atingir a um fim. To-
dos os recursos são bons quando
a vitoria pode ser assegurada. Cho-
ra e reclama como ninguém. Seu
nome andou em foco no mês pas-
sado diante da enorme responsa-
bilidade da Argentina no jogo com
a Inglaterra. Os ingleses não se
iludiram com seus métodos ma-
nhosos e Slabile está sofrendo as
conseqüências da derrota. Em
Buenos Aires tem sido alvo de
violentas criticas; e para sulvar sua
responsabilidade, declarou que na
America do Sul vencerá os iugle-
ses por 6 a 0. Veremos.,.

— lacone já hnvia demonstra-
do nas viagens do Ri verPlate ao Brasil que era alem

de bom jogador, um moço e<lu-
cado e inteligente. Muito discipli-
nado. fazendo lembrar o nosso an-
tigo Jaime, do Flamengo, deixou
ótima impressão de sua conduta
entre os brasileiros. Foi e!e o ca-
pitão do selecionado argentino <\\it
iogou em Londres. Dislincão li-
songeira, pois havia vários candi-
datos ao posto, tambem de grando
prestieio entre os membros da de-
legação. A missão não Ioi nada
fácil. lacono até mesmo discursos
teve que pronunciar.,.
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COIUNTIâNS 13): Cabeção:
Homsro c Rosalém: Idario, Ciciu
c Julião: Jackson, Luiíinho. Nor-
do. Carbono e Nelsinho.

NACIONAL (2): Furlan. Nino o
Pavão: V/allace, P.ivetii c Dumas-
ccnc; Paulinho. Dallon. Charuto,
Elzon e Ivan.

Juiz: 7s.nionio Muiiiano (regu-
lar»

RESUMO

Péssima partida, só conr.eguindo agradar no final, quando o Co-

riniian». ameaçado, lutou com Ioda* as «ias força, para um*iü" •

contagem. O Nacional apareceu bom no primeiro compromiíao, mo.

trando que poderá no decorrer do ccr.ame revelar tomos jogadore»
novot como aPulinho, Ehon. Dalton e ouiros. Furlan foi um baluarte

c no onze do Corinlians apareceram melhor Juhao. Homero • "«"°

Cláudio. Baltazar e Touguinha fizeram falta, e Ciciá esteve muito fra-

co Apesar dc tudo o resultado foi justo.
Primeira fase: Coriínians 1 a 0. Renda: CrS 107.108,00.
Tentos de: Carbone. Nelsinho, Jackson. Dalton e Charuto.
Local: Pacaembu

SANTOS (5): Leonidio: He!-
vio e Charreii Nenê. Pascoal c
Ivan: Pinhegar. Antoninho, Silas,
Odair c Tite.

RADIUM (D: Caju; Agnaldo e
Jorge; Slucys, Gonçalves e Nego:
Alipio. Brgunça, James. Beijinho
e Totó

Tentos de: Odair (3) Tiic 12) e
Siaeys.

bcccncior.ou o'Radium r.a sua cslréia. O Santo, quo vinha de re-

sultados nogativos connoguiu boa reabilitação, e o placarde d. 5.1

J bastante jusio. Odair. Tite e Helvio apareceram como os ™»»°»s

dentre o= vencedores, e r.o Radium destacaram-se apenas Jorge. Ba-

gunca e Caju. Na segunda fase o único tonto foi obra de um penal

máxima, cobrada por Siaeys, feita por Helvio em Alipio.

Primeira fase: Santos 3 a 0.
Renda: CrS 77 2-10,00

Juiz: José de Paula (regular)
Local: Santos

GUARANI 13): Arlindo; Her-
beit o Turcão: Geraldo, Santo
Antônio e Gambá: Santo Cr::,to.
Harry, Bota, Piolim e Maurinho,

IPIRANGA (1): Cola; Belmiro
e Giancoli: Gonçalves, Ronaldo
c- Henrique; Plácido. Tico, Mari.
ío. Valter o Flavio.

Tenfos de: Turcão. Maurinho,
Santo Crisio e Valter

\conteceu com o Guarani o mesmo que com o Santos. Vinha de

nessimos resultados e começou o campeonato muito bem. Mesmo sem

China o ataque produziu o.suficiente para derrotar o Ipiranga. Nes-

te houvo vontade, c em certos momentos a impressão oe que ia malho-' 
situação. A defesa do Guarani esteve boa. e nela Turcão leve

rar
papo! dc destaque. Resultado justo.

Primeira fase: Guarani 1
Hcndn: CrS 39,485,50.
Locai: Campinas.

Juiz: José de Moura Leito (»•-

guiar).

SAO PAULO (4): Poy c Mau-
ro: Rui. Alfredo e Noronha: Alei-
no, Augusto Dc Maria. Bibe c
Dido.

JABAQUARA (0): Mauro; Do-
mingos 0 Mazzini; Verano, Leo
e Feijó; Zé Carlos. Clovis. Jua-
rez. Veiaa o Tom Mix.

Tentos de: Augusto (2): Bibe t
Dido'

Embora vencedor por 4 a 0 o São Paulo mostrou ainda muitas fa-

lha-; principalmente na vanguarda, que pecou pela finalização. Au-

Justo marcou dois gols. um dos quais muito bonito, cabeceando uma

bola avir-« das mãos do goleiro. Resultado justo, pois o Jabaquara «-
'eve muito íre.co. Ns primeira fase ainda íez alguma coisa, mas de-

pois foi comleiaroenic envolvido pelo tricolor.

Primeira fase: São Paulo 2 a 0.

Rondo: Cr.S 92.675,00.

Juiz: Querubim da Silva Torr»«
ibom).

Local: Pacaembu.

PALMEIRAS (3): Oberdan:
Salvador o Juvenal: Fiume, Vil-
Ia e Dema: Lima, Aquiles, Limi-
rxh.H, Jair o Brandãozinho.

COMERCIAL (0): Cavar.i: Va-
lufsi e Isidoro: Bclfare. Bolinha
t- CIovík; Irineu. Corsíantino,
Servilio. Severo e Jonas.

Tentes de: Brrndõo::;j>bo. Aqui-
le-s o Liminha-

O Comercial iniciou a partida com muita vontade » deu o que
fazer ao Palmeira». Porem depois que este resolveu Jogar, tornou-se
dano absoluto des ações e comandou a partida come quis e entendeu.
Poderia o alvi-vcrô.e ter marcado mais se- quisesse. O Comercial apa-
receu muito frneo e o Palmeiras nâo precisou gastar muita energia.

Primeira fase: Palmeiras 2 a 0.
juiir: Vf:ltc-r Pereira Diniz (re-

guiar)

Ronda: CrS 123.865,00.

Local Parque Antártica.

yy DF. NOVEMBRO (4): Fer-
nandes; De Sordi c- Pepino'; Car-
doso. Armando e Adolfinho: Mor:
renc. Mandu. Gome, G?lão e Nel-
sir.ho.

PORTUGUESA SANTISTA 11):
Ar.du. Seixas e Olavo : Jarbas,
Nelson e Cornelío; Nono, Zinho,
Variuinlio. Barbosinha e Rubens.

Venceu bem o XV de Novembro, embora a Portuguesa Santista
na primeira fase tivesse apresentado boa produção. No segundo pe-
riodo. os locais dominaram bem, e o resultado final foi bastante justo.
Pouco interesse despertou a partida e n renda foi a menor da rodada.

Primeira fase: XV dc Novem-
Juiz: Danio Rossi (regular)
Tentos âe: Galão, Nelsinho, Mo-

reno. Mandu e Barbczir.hu.

bro 1 a 0. <

Renda: Cr.S 25.955.0f).
Local: Piracicaba.

JUVENTUS (2): Caxambu:
Luizinho e Pascoal: Azambuja,
Osvaldo e Nisio: Castro, Edelcio.
Osvaldinho Pírituilo e Noronha.

PONTE *»RETA (2): Ciasca;
Derem e Salvador; Inglês, Mo-
noelito e Bruninho; Izabelino, Le-
le. Isauldo. Moacir e Oliveira.

A partida apresentou duas fases distintas. Na primeira, dominou
o onze visitante, chegando a vencer por 2 a 0. No segundo, depois
de uma reação brilhante, o Juventus empaiou, íaacnáo por merecer o
resultado final. A Ponte Preta causou boa impressão. Isabclino, Isnul-
do e Salvador apareceram com destaque n.o onze campineiro..

Tentos de: teabclino, Moacir .
, ,„, Juiz: Mario Gardelh (regular).Noronha (2. _ , „ „ .„ .....

„ . . ,„„ *>„„.„ p,.,3 'i Renda: Cr.S, /G. 310.00.Primeira fase: Ponte freia t a
Local: Rua Javari.

ARQUKtROS: — %m — Vxn-
tau (TCadonal); 1* —¦ Oola dP»-
taagtO; l.o — Poy IB&o P*olo)t
4 o — Mauro (Jabaquara); B*

Oberdan (Pataiaha»); •*> —
Fernandes XV>; T.« — Cabeção
(CoiinUana); fc« — Aiwlu (Po*i.
wintiata); ».«• — LeonJdio (Can-
toa); lO.o — OaJu Radiam); U-a

Arlindo (Guarani); IS.o —
Cavani (Comercial); 13.o -~ Ca-
xambu (Juventus) a 14,o — Cia»-
©a) Ponte Preta.

ZAGUEIROS DIREITOS. —
l.o — Helvio (Santos); SU —
Homero (Corintians); l«o —
Herbert (Guarani); 4,0 — Da
Sordi (XV); B.o ~- Salvador
(Palmeiras); •¦<> — Belmiro
(Ipiranga); 7.0 — Vaiussi (Co-
mercial); c.o ~- Luizinho (Ju-
ventus); S.o — Aguinaldo (Ra-
dium); lO.o — Domingos (Jabá-
quara); ll.O — Pixo (São Píiu-
lo); 12.o — Derem (Ponte Pre-
ta); 33.o — Seixas (Port. sanlia-
ta) e 14,o — Nino (Nacional).

ZAGUEIROS ESQUERDOS:
l.o Turcão (Guarani); 2.o —

Pepino (XV); 3.o — Giancoli
(ípiranga); 4.0 — Salvador
(Ponte Preta); 5.o — Isidoro
(Comercial); G.o •- Charré (San-
tos): 7.o — Juvenal (Palmeira*);
S.o —- Mazinl (Jabaquara); í.o

Mauro (São Paulo); lO.o —
Tavão (Nacional); 11.o — Pas-
coal (Juventus); l2.o — Olavo
(Port. santista); 13.o — Rosa-
lom (Corintians) e M.o — Jorge
(Radium).

MÉDIOS DIREITOS: — l.o —
Fiume (Palmeiras); 2.o — Rui
(São Paulo); S.o —• Inglês (Pon-
te Preta); á.o — Nenê (Santoa);
5,o — Cardoso XV); 6.o — Ida-
rio (Corintians); 7.0 —. Geraldo
(Guarani); 8.0 — Gonçalves
(Ipiranga); 8.0 — Jarbas (Port.
eantista); lO.o — Anambuja (Ju-
ventus); ll.o — Belfare (Comer-
cia.1); 12.o — Nego (Radium);
33.o — Verano (Jabaquara) e
14.0 _ Wallaec (Nacional).

CENTRO-MEDIOS: — l.o —
Manuelito (Ponte Preta); 2.o —
Santo Antônio (Guarani); 3.o —
Armando (XV); 4.0 — Reinaldo
(Ipiranga); õ.o — Luiss Villa
(Palmeiras); 6.o —- Rivetti (Na-
cional); T.o — Alfredo (São Pau-
lo); S.o — Osvaldo (Juventus);
9.0 — Bolinha (Comercial); lO.o
•— Gonçalves (Radium); ll.o —
Pascoal (Santos); 12.o — Leo
(Jabaquara); 13.o —: Nelson
(Port, santista) e 14.o — Ciciá
(Corintians).

MÉDIOS ESQUERDOS: —
d.o — Ivan (Santos) 2.o — Dema
(Palmeiras); 3.o —- Clovis (Co-
mercial); 4.o — Henrique (Ipi-
ranga); Co — Julião (Corin-
tians); B.o — Stactsy(Radium);
T.o — Bruninho (Ponte Preta);
S.o — Adolfinho (XV); O.o —-
Gambá (Guarani); lO.o — Fei-

! N1110
O Radium, que venceu mérito-

riamente o trabalhoso campeo-
nato da 2.a divisão, ainda contl-
nua distribuindo entusiasmo na
sucessão continua de seus coru-
promissos. Em Santos foi posta
a prova esta grande qualidade.
Abstraindò-nos da sorte da par-
t!da sujeita a interferência de
inúmeros fatores que insidem
diretamento sobre um onze nas
condições do Radium, nem,
mesmo assim, os mocoquenses
se atemorizaram, lutando contra
a desorganização em suas li-
nhos, o as emoções naturais tia

K4P

estréia, lhas, todos vendendo en-
tusiasmo e combatividade. Do-
sartieulado como estava, mesmo
assim o quadro mbcoquonse sus-
tentou a luta contra o Santos,
alicerçando suas ações no esfor-
ço individual dos elementos. Ca-
reco corno bem demonstrou, oc
profundos retoques 110 seu plan-
tel já que, se de uni lado hn
o alto espirito de luta de todos,
nc outro as possibilidades indi-
viduais dc cada um são escassas.
A analise sistemática dos va-

claros ar-
afirmativa.

J6 ClaJbaqua/*); 11* — Noro*
Bha Sao Paulo); JS.o ~ Nczfo
(Tmreuturj); tt,o — Damatoeno
OKTacional) • 14* —- Corr.elio
QPart. aaatifita).

PONTKIROS 
' 

DIIUCITOS: —
l.o — Isobelino (Pctte Pirata^
Xo — Moreno (XV); Ho — Paw-
Sim <Naclonal); l/> — Plnhe-
|M (Santo»); §.0 — Xima (Pai-
BMlraa); 9a> — Santo Cr teto
(Guarani); T.© — Plácido (Ipt-
maera); H.» — Nono (Port. Ban-
ttata); l.o — Alcino <66o Pau-
lo); lO.o — Castro <Jwventu»h
11«« — Jackson. (Corintians);
12.» — Alipio (Radium); 13.o —
Irineu (Comercial) • 14,o — 'M
Carlos (Jabaquara).

MEIAS DIREITAS: — l.o
Harry (Guarani); 3jO — Antoiii-
nho (Santos); S.o -- Lelé (Pon-
te Preta); 4.o — Aquiles Pai-
meiras); B.o — Conatantino (Co-
nsercial); «.o —• Mandu 'XV);
7.o — Augusto (São Paulo); 8.©

Bagunça (Radium); S.o —
Ckivis (Jabaquara); lO.o — Lui-
slnho (Corintln.nfi); ll.o — Dal-
ton (Nacional); 12.o — Tico
(Ipiranga); I8.0 — Edelcio (Ju-
rentus) «¦ 14.o — Zinho (Port.
santista).

CENTRO-AVANTE: — l.o
Cilas (Santos); 2.o — Bota
(Guarani); 3.o — Gene (XV);
4.0 — Liminha (Palmeiras); G.o

Servilio (Comercial); Co -—
Manito (Ipiranga); 7.0 — Tí.iuI-
do (Ponte Preta); S.o — Nardo
(Corintians); S.o — Jame.s (Ra-
dium); lO.o — Vaguinho (Port.
santista); ll.o —- Osvaldinho
(Juventus); 12.o — De Maria
(São Paulo); 13.0 — Charuto

.(Nacional) e 14.0 — Juarez (Jr-
baquara).

MEIAS ESQUERDAS -- 3.o
Jair (Palmeiras); 2.o — Moa-

cir (Ponte Preta); 3.0 — Gatão
(XV); 4,o — Odair (Santos); 7.0

iBbe (São Paulo); 8.0 — EI-
son (Nacional); 9.o — Piolim
(Guarani); lO.o — Carbone (Co-
rintians); ll.o — Valter (Ipiran-
ga); 12.o — Veiga (Jabaquara);
13.0 — Severo (Comercial) c 14.o

Barbosinha (Port .santista).
PONTEIROS ESQUERDOS:

l.o — Noronha (Juventus);
2.o — Tite (Santos); 3.0 — Bran-
dãor.inho (Palmeiras); 4.o -—
Maurinho (Guarani); 5.0 Nelsi-
nho (XV); Co —- Rubens (Pcrt.
santista); 7.o — Oliveira (Ponte
Preta); 8.0 —• Jonas (Comer-
ciai); S.o — Nelsinho (Corin-
tians); lO.o —- Flavio (Ipiran-
ga): 3I.0 — 'foto (Radium); 12.o
--• Dido (São Paulo); 13.0 — Tom
Mix (Jabaquara) e 14.o — Ivã
(Nacional).

SELEÇÃO DO CAMPEONA-
TO -— Furlan; Helvio e Turcão;
Fiume, Manuelito e Ivan; Isa-
beiino, Harry, Cilas, Jair e No-
rohha,

MÁXIMOS « UNIMOS

üos setores oferece
gumeivtos para esta

[MUI Kl RAS
CAMPANHA SEM JOiA

Procure- o potio de ali;.tamenio mais próximo c inscreva-sp
como sócio ào "clube mais popular do Brasil".

Informações pelo fone: 51-26-05

Xo trio final apenas a presen-
ça de Jorge se justifica plena-
mente, pois reúne os dotes nc-
cessaries para a posição. Agui-
naldo, ao contrario, apresentou
falhas ianto na marcação quan-
to nos rechaços, positivando ser
elemento de poucos recursos.
Caju na meta necessita ser oh-
servado com mais cuidado, já
que :.i sua conduta foi influen-
ciada sensivelmente pelas falhas
dos companheiros da retaguarda.

Na intermediária se localiza o
ponto fraco. No ataque, com
exceção de James e Bagunça,
todos os demais deram mostras
do. fracos recursos.

De modo geral, a impressão
deixada pelo Radium, na Peleja
de estréia, foi apenas discreta.
Poderá, evidentemente, apresen-
tar melhores exibições quando
melhor ambientado.

QUADRO MAIS TÉCNICO: O
Santos, que' passou calmamente
pelo voluntarioso conjunto- do
Radium, impoDdo-se com facili-
dade por elevada contagem.

JOGO MAIS INTERESSAN-
TE: Pelas alternativas que ofe-
receu, e pelo equilíbrio de for-
ças, foi o que se tmvou na rua
Javari, entre Ponte Preta e Ju-
ventus.

MAIS EMPOLGANTE DEFE-
SA: Jackson bateu o penal com
força, procurando colocar a bola
no lado direito de Furlan,'mas
este saltou corajosamente e de-
tendeu, mandando a escanteio.

GOL MAJS BONITO: O de Au-
guslo, contra o Jabaquara. Sal-
tando entre o arqueiro contra-
rio e um zagueiro, o centro-
avante do São Paulo cabeceou
espctfscularmente.

ZAGA MAIS DESTACADA:
Herbert e Turcão. O primeiro
muito firme, e o segundo fo:;en-
do uma estréia digna de nota.
Marcou, inclusive, um belo tento
para suas cores.

PIOR ZAGA: A do Radium

falhou bastante em Santos.
Aguinaldo ainda fea alguma coi-
sa, mas seu companheiro Jorge
estava infelicíssimo.

MELHOR LINHA MEDIA:
Fiume, Villa e Dema, sobretudo
o primeiro e o ultimo, progredi-
ram bastante no segundo tempo,
situande-se como a melhor in-
termediaria da rodada.

MELHOR ATAQUE: Desta-
cou-sc o do Santoa, graças ao
superior desempenho dc Odair,
Antoninho e Cilas, bem secun-
dados por Pinhegas e Tite. Ura
quinteto infiltrado].- e com oti-
ma visão das redes.

O MAIS DESLEAL: Nardo,
valendo-se da circunstancia de
estar o juiz distante, atingiu
deslealmente Pavão com um
soco na nuca. Gesto indigno de
um bom profissional.

O MAIS INDISCIPLINADO:
Luizinho, do Corintians, é o mes-
mo moleque de sempre. Recla-
mou inúmeras vezes, fez cenas
desnecessárias, abusando da
complacência de Antônio Musi-
tano. .'

rrs-z$ " 
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SECRETARIA DAS FINANÇAS

PREFEITURA 1M> MUNICÍPIO Ili.
SÃO PAULO

NOVOS POSTOS ARRECADADORES
DE TRIBUTOS MUNICIPAIS

A Prefeitura do Município de São Paulo, a fim de facilitar
ao. .nn. Contribuintes o pagamento de impostos e taxas, com
a valiosa colaboração doi principais Bancos da Capital mantém
Po_to« Arrecadadores nos seguinte, locais:

CENTRO
Banco da America S. A. — Run du Liberdade, 43
Banco Bandeirantes do Comercio S. A. — Rua dc S. Bento, 5.5..
Bnnco Comercio o Industria do São Pnulo S. A. — Rua 15 d«

Novembro, 289
Bnnco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — R. Santo Andu., 80
Banco Itaú S. A. — Rua 15 do Novembro, '-'51
Banco Itaú S. A. — Rua Paula Souza, 221
Bnnco de Mina* Geraes S. A. — Rua Alvares Penteado, 177
Banco Moreira Salles S. A. — Rua 15 de Novembro, 21.
Bnnco Nucional da Cidade de Sâo Pnulo S. A. — Rua de São

Bonto, 341
Banco Nacional da Cidade de São Paulo S. A. — R. Marconi, 45
Bnnco Nacional du Cidnde de São Puulo S. A. — Rua Florencio

do Abreu, 757
The National Cjfy Bank <»f New York -— Praça Antônio Prado,'4_
Banco Sul Americano do Brasil S. A. — R. Alvares Penteado, 65
Banco de São Paulo S. A. — Rua da Cantareira, 1 73

BRÁS
Banco Itaú S. A. — Rua Piratininga, 77.1
Banco Nacional da Cidade de São Paulo S. A. — Av. Celso

Garcia, 503
Banco Nacional Imobiliário S. A. — Av. Rangel Pestana, _U.11
Banco Mercantil d_ São Paulo S. A. — Av. Rangel Pes-

tana, 2.366
Banco de São Paulo S. A. — Av. Rangel Pestana. 1.395

BELÉM
Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Largo S. José

do Belém, 136
Banco do Distrito Federal S. A. — Av. Celso Garcia. 1.509

BOM RETIRO
Banco de Credito Real de Minas Geraes S. A. — Rua Silva

Pinto, 209
Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Rua Ribeiro

de Lima. 500
CAMBUCI

Banco da America S. A. — Largo do Cambuci, 33
CASA VERDE

Banco Moreira Salles S. A. — Rua Márambaia, 45S
IPIRANGA

Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S.' A. — Rua Silva
Bueno, 525

INDIANOPOLIS
Banco Cruzeilo (Jo Sul de São Paulo S. A. — Avenida Ibira-

puera, 435-C
JABAQUARA

Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Avenida Jabá-
quara, 771 *•

Banco Nacional Imobiliário S. A. —¦ Av. Jabaquara, 812
LAPA

Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Rua Cincinato
Potnponet, 174

Banco do Distrito Federal S. A. — Rua 12 de Outubro, 132
Banco Nacional da Cidade de São Paulo S. A. — Ri.a Cinci-

nato Pomponet, 187
Banco de São Paulo S. A. — Rua 12 de Outubro, 58

MOOCA
Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Rua da Mooca

n.° 2.032
Banco do Distrito Federal S. A. — Rua Oratório. 41

PARAÍSO
Banco Nacional Imobiliário S. A. — Rua Bernardino de Cam-

pos n.° 915
PENHA

Banco Bandeirantes do Comercio S. A. — Rua Padre Antônio. 51
Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Rua da Penha, 4-í5
Banco do Distrito Federal S. A. — Praça 8 de Setembro, 8

PINHEIROS
Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Rua Teodoro

Sampaio, 2.803
Banco Mercantil de São Paulo S. A. — Rua Butantan, 50
Banco de São Paulo S. A. — Rua Teodoro Sampaio, 2.917

SANTA CECÍLIA
Banco da America S. A. — Av. S. João, 2.139
Banco Bandeirantes do Comercio S. A. — Rua Maria Tere/.a. 197

SANTANA
Banco do Distrito Federal S. A. — Rua Voluntário, da Patria

n.° 2.182
Banco Moreira Salles S. A. — Rua Voluntários dn Patria, 1.942

TATUAPÉ
Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Avenida Celso

Garcia, 3.455
TUCURUVI

Banco Cruzeiro do Sul de São Paulo S. A. — Av. Tucuruvi, 4-19
VILA MARIA

Banco Itaú S. A. — Rua Guaranesia, 1.129
VILA MARIANA

Banco do Distrito Federal S. A. — Rua Domingos de Morais, 584
VILA PRUDENTE

Banco Sul Americano do Brasil S. A. — Rua Capitão .Pacheco
Chaves, 1.052

TAM BEMSA L MAL...

PALMEIRENSE!
Adira à Campanha sem jóia. Não fique indiferente a esle

t.aeio apelo. Procure um dos postos da Campanha dos 2S.G00

sócios e concorra para o engrandecinienlo do cluba

mais popular e vitorioso do Brasil

O Santos, efetivamente, não
atravensu unia fase. dai mais lu-
cidaíi. Tendo um "plantei'' re-
conhecldamente poderoso, não
ganhou ainda o Santos a pon-
tunclalldade que so requer, por
força di destacada figura que
cumpriu no ultimo campeonato.

Parece um onze ainda incone-
xn, com movimentos primando-
so por certa desarticulação, o
que tio:i leva a acreditar ser um
quadro composto por jogadores
extra nlioa, tal a desarmonia toe-
nica ainda manifesta em suas
diversas linhas.

Não é preciso insistir no va-
lor individual de seus campo-
nenl.es, todos pelo que já fixe-
rani, estão apto.; a integrar unia
equipe de tradição e renome co-
mo é a do Santos.

Mas, acontece, porem, que não
somente isto é necessário. For-
coso é reconhecer que -i citas
qualidades se juntam outras,
principalmente a concepção tle
eon junto.

A impressão que nos ofereceu
no jogo contra o Radium não
foi das mais auspiciosas, em quo
pese a vitoria quo conseguiu.

Ficou a idéia de que os jo-
gadores nem sempre trabalham
em sentido objetivo, pondo om
r11.:!'> todos os recursos técnicos.

E' evidente que nos provimos
compromissos necessita o "Cam-
¦peão da Técnica e D.isciplinn''
mais acurada orientação tecni-
ca, e um melhor ajuste nas suns
diverso-, peças, se pretendo re-
almento cumprir jornada meri-
toria. Nota-se rjue dentro dn ex-
trutttra técnica do conjunto e-
>;istc sensível incompreensão en-

PMk
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Ohservninos
ri»vt*

NORONHA
A fama do
suas atua-
ções nu. lin-
ropa che-
gou a I; ú
aqui, _ llão
nos surpre-
n n il « -
ram, por-
que sabe-
mos que
você, Noro-

nha, tem qualidades. Km verda-
do, quando vocô está em forma,
não vemos ninguém quo so lhe
comparo na .fu.ição de marrar os
extremas. Mas, foi afastado, ús--
pois do haver disputado duas
partidas apenas regulares, con-
tra o Santos e contra o 1'almoi-
ras. ua laça Cidade do São Pau-
lo. Surpreendeu-nos osso afasta-
mento. Afinal, ainda há oouco
suas atuações po Velho Mundo
oram omneníadus oom enfusias-
mo. Por nuo ufastá-lo? Como ó
nuo se podo perder u forma »s.
sim .ãn do repente.? Foram ossas
considerações que nos levaram ti
observar a sua conduta nn prelio
contra « Jabaquara. Era uma
chance quo lhe dávamos, por-
que. afinal do coutas, o quadro
praiano nuo tem nada que so
aproveite. Observamos você. oom
toei» a atenção, durante a polo-
ja. o, fran o Pm ente não gosta-
mos do seu lr.thal.io. Desatento,
pouco empenhado, lerdo de mu-
vimenlns -.- raciocínio, você an-
dou sondo superado multas ve-
/es om eoiidic-fles que coniiirome-
tem s<"i prostisrio. Que hii* Tra-
*,. ().. _..•!(>.•;> r o«sa fuso má, por-
que o São P.Miln nrooisa de você
no campeonato Aí vêm ioiros du-
ros, tudo indicando nuo i ram-
panha será árdua. E' necessário
cuidar melhor da sua forma. e\ i-
tando desgasto físico otí excesso
de "hnnlias" (lasse só mio joga.
ó preciso tambem movimentação.
muita movimentação. Quem tem
propensão para engordar deve lo-
mar cuid-ido com h alimentação
Se lhe damos es'os conselhos, ê
porque queremos vê-lo riovameu-
te no.augo da forma. 12' só.

O SANTOS MAR-
COU 5 TENTOS.
MAS 81 li IX O lí
ALGO A DESE-
JAR - NO ATA-
<|UI. OS MAIO-
RES CLAROS -
MAS O 0*:-'*'!»KO
PRAIANO TEM
MATERIAL PA-
HA I.VOLI §81 NO

FUTURO

tre a defesa e o ataque motiva-
da pola desarmo nia que reina
no intermediária.

Nono não atravessa uma boa
fase, o mesmo acontecendo oom
Pascoal, muitíssimo irregular,
ao passo quo Ivan, embora os-

tando cm ótima forma, nem
sempre completa-se dentro do
sistema do quadro.

No ataque improdutivamente,
sem senso nenhum pratico, os
vanguardelros san tistas limi-
tam-sc no maioria das vezes a,
põr em evidencia os dotos tec-
nicos, com manejo da bola no
centro do granindo, do que pro-
prlamente procurar pulos meios
práticos o caminho das rodos.
Nem mesmo aa habilidades na-
turais dos atacantes são e«cp!o-
radas, o, into tudo motivado pe-
Ia má orientação técnica que
preside as ultima., apresentações
do Santos.

N-io se ignora que está apto,
pola sua bagagem humana, a
OU aiui.-qiuq i.qui.ilun:.. ,iii-,q;i:.,.(
atua! certame, (lesde que ii-ck-
ba maior orientação, o que, sem
duvida, virá contribuir paia a
redenção do conjunto, cujos in-
rlicios começaram a repontur na
exibição de domingo confia o
Radium.

URI05ÍDÂD.S DÂ RODÂDÂ
C0P-.NTTANS x NACIONAL

— Autos de mais nada. uma
pequena censura contra o dos-
respeito ao horário marcado pe-
Ia Federação. Entraram muito
atrazadas as equipes no grania-
do. Aliás, a preliminar terminou
depois das quinze horas. Cha-
ruto reviveu seus grandes tem-
pos, quando fintou dois adversa-
rios para marcar o primeiro gol
iio Nacional. Ainda Charuto
fez o público se divertir, quan-
do aplicou uma de suas fintas
características em Luizinho, no
meio do campo, deixando-o som
ação. Carbone sofreu uma falta,
a dois metros dentro da grau-
de área. 0 árbitro, Antônio
Musitano, no entanto, inex-
plicavelmente, marcou a um me-
tro fora da grande área, quan-
do deveria ser pênalti indiscuti-
vel. Danton, cobrando uma fal-
ta a umas quarenta jardas da
meta. atirou forte, alto, no an-
guio esquerdo da meta de Ca-
beção, marcando o segundo gol
do Nacional. Até parecia um
dos famosos tiros de Jair. Nino,
dando dois ponta-pés em Carbo-
ne, foi expulso do gramado.
Curioso que Musitano expulsou-
o, mas, não marcou pênalti, o
que seria legal, pois, os ponta-
pés foram desferidos dentro da
área. Charuto pulou nus por-
nas*"de Luizinho e foi expulso
também. Tentando resistir, foi
retirado de campo por um poli-
ciai. Jackson demonstrou mais
uma voz sor uni jogador pesado
no Corintians. Encarregado de
cobrar uma penalidade máxima,
viu sou chute aer defendido por
Furlan, que mandou paTíi escan-
teio.

SÃO PAULO X JABAQUARA

Partida começada atrazada
também, embora as duas equi-
pos entrassem com antecedên-
cia no gramado. Mauro ficou
completamente atarantado oom
o centro-avante Juarez na pri-
meira fase. Zé Carlos reapare-
ceu, desta voz, com uma cami-
sa diferente, pois. defendia a
Portuguesa de Desportos. Vi-
mo-lo com uma joelheira, o quo
nunca aconteceu antes. Rui, vol-
tando paru a intermediária mos-
! rou maiores credenciais, fican-
do atestado que não é jogador
para sor atirado na marcação
sobro o ponta. 0 segundo gol
do Sáo Paulo, surgiu de um lan-
ce espetacular de Alcino. A bola
parecia sair pela linha de fun-
do. Feijó parou, mas, o pontei-
ro sampaulino correu e centrou
para Dido concluir de cabeça.
Outra novidade foi o reapare-
cimento de Tom Mix. um vete-
rano, na ponta esquerda do Ja-
baquara. O arqueiro Mauro fa-
lhou redondamente no terceiro
gol do São Paulo, de autoria de
Augusto, saindo da meta sem

nenhuma necessidade, e facili-
t.-inrlo o lance para o avante
sampaulino.

PALMEIRAS X COMERCIAL
A primeira grande curiosida-

de desse encontro, foi a presen-
ça de cinco antigos defensores do
Corintians no quadro Uo Comer-
ciai: Valussi, I.elfare, Constuu-
tino. Severo e Jonas. Meio time
dos aspirantes corintianos. De
todos eles o mais feliz foi Sove-
ro que teve bom desempenho.
Há a considerar ainda a atua-
ção de Brandãozinho que parece
querei- garantir o lugar, apro-
veitando a ocasião, pois, Rodri-
gues está contundido.

SANTOS X RADIUM

Apenas um i.'atu chamou a a-
tenção pelo lado curioso nessa
partida: Os três gois do Odair
que confirman suas qualidades
de exímio artilheiro, jii emba-
lamlo na frente. Ressalte-se
também a goleada de ã a 1,
quando se esperava que o Ra-
dium obtivesse um resultado
mais honroso na estréia.

COMEÇOU BEM
O Corintians decepcionou con-

tra o Nacional. Principalmente
quando vencia por 3a.e deixou
seu adversário reagir, a ponto de
quase empatar a partida. Foram
Iioucos os craques alvi-negros
que se destacaram. Dentro osíesv
fdario pode ser citado. Começou
bem o campeonato, como melhor
da sua intermediária, embora
Julião tambem tenha apurecido
como um dos batalhadores Ida-
rio não é tão clássico quanto
combativo. Faz do "sangue" .sua
arma principal, lutando coir.o um
leão para ver seu clubo ..torio-
SO. Gostamos do Idario ae sa-
liado. Um jogador incansável,
que, ao contrario de sou onze,
teve uln trabalho regular quor
na marcação, quer no apoio ao
ataque. Não nos esquecemos que.
no campeonato anterior Idario
começou muito bem e denois de-
caiu. Que desta vez não aconte-
ça o mesmo. Para a consagração
definitiva, é necessário quo seus
bons serviços não sofram solução
t!e continuidade. So o Idario do
campeonato fôr o mesmo jci^a-
dor atencioso o positivo do jogo
contra o Nacional, estamos cor-
tos do quo. no final do certame,
seu nome será apontado como;
uma das principais figuras da
retaguarda corintiana, Idario]
tem qualidades. Basta somente,
cuidado especial para com sua
forma, não so esquecendo que a
jornada é lomra o •' ' "
qtvs o máximo esforço. Avante,
Idario!
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Com a ascensão de Mauro e Alfredo,
diminuiu a confusão na retaguarda -

Com o triunfo nas mãos. os sampauli-
nos mostraram um entendimento que
esteve ansente antes da construção
do mesmo - Carece a vanguarda de
maior personalidade - Alcino com
tendência para o individualismo - Pi-
xo tem «ma atenuante a seu favor -

Be Maria sentiu o reflexo de sua es-
calação antes do tempo

Escreveu WILSON BRASIL

Apesar cie toda a irregularidade do São Paulo, após sua tem-

porada dc sucessos na Europa, ainda, acreditava f}ue sc recupc.
raria a tempo do entrar no campeonato com outra fisionomia e
disposição. Sua torcida, porem, parece não ter acreditado muito,
mesmo sabendo que o adversário era o Jabaquara, fraco, sem
nenhuma pretensão às melhores colocações. Tanto assim que em-
bora o tempo fosse bom, a assistência foi diminuta. Ora, sabese-

perfeitamente que quando o São Paulo esta por cima e cm fase
auspiciosa, sempre o Pacaembu apanha publico bom, proporcio-
nando arrecadação superior a cem mil cruzeiros, seja cjual for o
adversário.

O primeiro tempo chegotv a, dar sono, i»l ii maneira como de-
correu. Atuação discreta do tricolor, sem nenhuma atração. Nem
mesmos seus maiores ostros conseguiram despertar o tocedor.
Eíiramente executaram uma jogada de feitio mais técnico e mais
atraente. Atuavam em câmara lenta, apresentando o» mesmos de-
feitos dos cotejos anteriores. Ataque embaralhado, sem nenhiv-
ma positividade, sem nenhum sentido de penetração. Rondava a
arca rubro-amarela sem concluir, porem. De vez om quando, um
tiro de Bibe passando longe da meta. Faltavam chntadores. De

tk 4; * YJMS?"
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e sem muita agres-
classe. Apesar dos

um Mauro indeciso,

Maria errava constantemente. Pcrdia-ac nos lances, mesmo quan-
«io estava sozinho. Bem ninguém para o atrapalhar. Alclno de-

monstrava a vaidade que o jogo pessoal provoca. Augusto, mais

positivo, fazia uma partida melhor. Dido, completamente acanha-

do dificilmente superava Domingos. Náo tardaram os dois tentos

nu'e u colocaram em vantagem no marcador. Inicialmente, o de Au-

Custo que controlando bem uma bola cruzada por Dido, finalizou sem

qive Mauro pudesse esboçar a defesa. Depois, uma Jogada pn-
morosa dc Alcino que elicgando á linha de fundo, centrou para
Óido cabecear. Nadn mais. Valeu a primeira fa.se para o ataque,

polo que representaram os dois gols. Constituíram um desafogo e

um alivio. Antes, Clovis havia perdido uma oportunidade que nao
lho aparecerá tão cedo diante dos grandes, no campeonato
se Clovis tivesse marcado?

Enquanto o ataque se mostrava confuso
sividade, a defeso não fazia pontificar su;
grandes cartazes <}ue a compõem, mostrava
confundindo-se enda vez que Juarez pegava a bola. Noronha en-
contrava dificuldades para conter Zé Curiós. Alfredo, mesmo ven-
do avivacidade perigoso dc Clovis, permanecia à distancia, <let-
xando-o manobrar livremente, sem acossá-lo. E dos pés de Clovis
surgiam <>s lances que provocavam certa desorganização no setor
defensivo tricolor. Poy estava tranquilo, na verdade, mas.^Pixo
ainda acusava defeitos .na marcação, permitindo a deslocação dc
Tom Mix c a infiltração, ora dc Juiarez, ora dc Vciguinha, pelo
seu setor. Rui era o unlco que media sua atuação oom a fita
ila regularidade, evitando maiores dissabores para. a torcida.

O Jabaquara não parecia disposto a facilitar o triunfo sam-
paulino. Tirando partido das falhas oljaervadas ao tricolor, prin-
cipalmcnte da indiferença de Alfredo à efetividade de Clovis, o
conjunto jabaq.uarensc teve alguns momentos cm que parecia ar-
már-se e causar aborrecimentos ao seu poderoso contendor. To-
davia, ficou apenas, no esboço. Se atacava com perigo, rui.) sn-
bla concluir, deixando Poy completamente â vontade, som preo-
cupaçóes. A fragilidade dc sua equipe contribuiu, de certo modo,
para que o tricolor se avantajasse no placard. Foi o próprio Jabá-
quara que precipitou a vitoria sampaulina. Sem recursos, sem ba-
bllidade, sem nada, não teve armas para explorar as inúmeras
Imperfeições que cresciam cada vez mais, Quer no ataque, quer
na defesa tricolor.

Nâo tivesse o São Paulo encontrado tão prematuramente o ca-
minho para 0.9 dois gois na primeira fase 1: não atuaria com
tranqüilidade na segunda. Sua melhoria se deve ã maior atenção
de Mauro na marcação sobre Juarez, anulando-o finalmente e nos

progressos de Alfredo que, certainintc instruii
meçou n vigiar Clovis mais dc peito, neutralizi
que tanta preocupação eausn.ram à retaguarda ¦'
po iniciai. Com a ascencão de Mauro c Alfre
fusão na retaguarda, embora Pilo e Noronha
o mesmo ritmo do primeiro tempo, sem o apei
naqueles dois. Procurou, então, o tricolor, anii
adversário, oonseguindo-o nas prlatiraa arrai
dois tentos. Um, de Augusto, novaSente, graçi
perdoavcl de Mauro qrtie abandonou ttpueiimenti
Bibe, com um tiro seco, à meia luna, da i
arca. Após a marcação do quarto
l)or todas, sen triunfo, o São V;
controle, mesmo porque notava-se 1
que se osfalfaram demasiadamente
viu um jogo mais conciente e m
acertados do tricolor. Acabara a
vis c Juarez, ameaças no primelr.
dade, não puderam produzir o me
o rendimento do conjunto todo. 1
dores com a vitoria nas mãos come;
to que esteve ausente antes da c
atuado desde o inicio com essa dis
sentido os momentos de descontem;
atuação foi cheia dc fo.lhas, foi ev
dade que nos prelios anteriores.
São Paulo. Justamente corrigindo
oa primeiros minutos seus jogador.
tico. procurando liquidar as pretc
dois gols. No segundo periodo não
ca. Empreenderam ataques nos j
mais dois tentos. Somente após ¦:;
soros trataram dc jogar à base de ç
o advrsario e precavendo-se Paru
recem o.s melhores elogio.-', porqua

ròto que 001
lio passou
ksgotamenf
na primeira
is medido,
esistencia
tempo, 111:

mo e, evid
qgrediu o
iram a mos
istrução d<
losição e ei

.! mento da (
lente qoc 
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, i residiu ::
um grave

j trabalhar
soes do a
figuram a
tnces inici
ès acon tec
ibição, evit

futuro. I
to se prin

Poderiam encontrar sua jrppria ruir
çcm ao Jarolar da contenda, pois, dariam m

gantar o resistir.
Fica esclaiecido que ainda li.u muita

para ser o poderoso candidato dos
pito, é inoperante. D09 novos ti
estão em condições de arcar com
misso.-i (me tem a saldar. Talvez
oportunos seja útil, Mas, não é h

f% J-i %Jf w I

últimos ar
mentos ap
responsai

Durval tan
o. Carece

Filme do principal jogo
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Palmeiras venceu folgadamente, poi uma contagem clássica; 3 a O.1

Os torcedores ficaram satisfeitos, houve alegria comemorações, pic-pies,
e tudo acabou em santa paz. Ihl uma coisa, entretanto, que não nos
parece normal. Enquanto não esquenta, o alvi-verde não se integra na"luta. 

Talvez seja a tática do pugilista que precisa, nos iissaltos iniciais,
estudar os movimentos do adversário. Talvez, mas não cremos. Contra o
São Paulo {oi assim. O Palmeiras deixou-se dominar durante quase todos
os primeiros quarenta e cinco minutos. Chegou a sofrer o primeiro tento,
para depois ir crescendo, gradativamente, até terminar -o prelio com
grande vantagem técnica. Isso, porem, i perigoso. Pode acontecer que
um dia o adversário crie demasiado animo em tal situação, a ponto de
se tomar dificil ou impossível dominá-lo. Na foto, um momento dificil
para a mela comercialina. Cavani foi vencido pelo chute de Bramlãozhiho,

inai a bola cruzou a meta e saiu pela linha de fundo
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4
rt h'o primeiro tempo o Palmeiras chegou a caisar preocul

¦ irreconhecível, proporcionava um corredor no meio do
lilando as incursões dos comercialinos: Pouco a pouco, porem,
foi se armando, graças principalmente ao trabalho conscienc
que mais uma vez foi o grande homem do quadro. Jair c
direta-assistência à Luiz Villa, alà que esta encontrou seu
c se colocou em condições dc aliviar o seu selou Dal por
melhorou. Fiume subiu de produção, Ucma fatthíPir* ° pro
que no inicio levou desvantagem com Sen<iiiü, firmou-se
definitivamente a retaguarda. Mas que houve iksassosscgo 1
í/iim/fof, isso não sc pode negar. Se o Comercial tivesse revê
recursos ofensivo*, talvez as dificuldades para o alvi-verdt
tomado insuperáveis. Liminha foi um dos jogadores que e
marcação. Vemo-lo quando disputava uma bola »ta com Isi

por mais três jogadores do Comercial. Ao f»noo Lm

^ LEITURA PREJUDICADA
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liar, eertaininlc instruído no intervalo, co-
uais dc peito, neutralizando suas incursões
lausararn àrêtaguarda sampaulino. no lem-
nção de Wíiaro c Alfredo diminuiu a con-
mbora Pixo c Noronha continuassem com
iriro tempo, sem o aperfeiçoamento notado
í, «-ntão, c tricolor, aniquilar de uma vez.' o
-o nas pritieinLS arrancadas, com outros
gusto, novBi&nte, graças a uma falha im-
í abandonouâpueamente o arco. Outro, de
o, ã meia Çúra, da meia lua da grande

nto que consolidou, de uma vez
,1o passou a jogar com mais
esgotamento dos jabaquarenses
Sa primeira fase,. Só então se
is medido, com "passes" mais
ísisteneia do Jabaquara. Cio-
tempo, marcados com seveii-

mo c, evidentemente, diminuiu
Ógrediü o tri.olo.. Seus joga-
iram a mostrar uni entendimen-
istruçâo «1" triunfo. Tivessem
lósição e eficiência, não teriam

imciito dn torcida. Mas, sc sua
lente >,-¦..« houve mais objetivi-

, i residiu á grande virtude do
um grave defeito seu. Desde

j trabalharam cm sentido pra-
soes do adversário. Maçaram
figuram a essa admirável tati-
tnces iniciais e concretizaram
es acontecimentos, seus defen-
íbição, evitando o contacto com

futuro. Nesse particular, me-
to se principiassem com cias-

do «jiaarto •
o São V

notava-se i
siadamente
ciente e m
Acabara a
no primeir
duzir o i:it
íto todo. I
mãos comei
antes da ci
om essa dis

descontem
'.lhas, foi «v
interiores.
: corrigindi
eus jogadoi
ar as pretc
periodo não
iques nos
•nto após
à base do e

do-se para
rio.--, porqua
mtrar sua ] íòpria ruina durante o desen-
dariam nu

ki .-linda ii
mdidato dos
>9 novos c
arcar com
lar. Talvez
J3. não é ta

jem an Jabaquara para sc agi-

;a muita coisa ao São Paulo
'últimos anos. Seu ataque, re-
mentos apenas Bibo o. Alcino
a-esponsabilidade dos compro-

Durval tambem com seus gols
o. Carece de maior personali-

dade :«. vau;.-na nia tricolor. )•'. para adquiri-Ia, terá que contar tom
pelo menos nin jogador de o-vordonais qualidades técnicas, A
defesa «'; extraordinária, Nao se agüentará, ponem, se nâo rece-
ber a. colaboração desejada doa avantes. Paia aua perfeição, basta
r/m zagueiro direito de mais classe «e mais tarimba, desde que os
outros elementos .-«lucni com mais empenho, encarando eom mais
responsabilidade os compromissos do clube.

Nada posso dizer do Jabaquara, _«enão cytie segue seu inglório
destino. Reserva-lhe o campeonato uma posição inferior. K não
poderia ser de outra maneiro. Clovis c Juarez parecem revelações.

l. o.s outros? Pequena ressalva para Vcrano, na. intermediária,
o para Domingos c- Mazini, na zaga. Sua trajetória, portanto
não serrá diferente dos campeonatos prc«;cdentes. Sc não soube
aproveitar aquele primeiro tempo horrível do tricolor, para jus-
tiflear sua presença no certame, com uma peija, oi» pelo menos,
uni pouco mais do efetividade, marcando um ou dois tentos, jamais
terá ocasião dc marcar sua rola com o sinal da regularidade, da
eficiência. Para ser um concorrente regular e para fugir da ra-
beira, terá que sc aprimorar, conquistando uns seis ou sete ele-
mentos de maiores credenciais. Do contrario, será o eterno compa-
nheiro do Oomcrcinl.

E' até enfadonho fase o julgamento de cada jogador. Comi,
todavia, o São Taulo obteve mais destaque na segunda fa.se, ex-
tinguíndo vários erros da primeira, contribuiu um pouco para
essa analise do cronista. Poy foi quase um assistente da peleja.
Se quizesse, poderia ter virado a-i costn.s para o campo, que náo
seria perturbado. Certamente, queria se esquentar, para livrar-
so do frio, mas, não foi satisfeito. Seria Pixo o zagueiro direito
ideal? Não é sessenta por cento do que precisa o tricolor. Mes-

mo marcando Tom Mix, um veterano sem agilidade, mostrou-se
lerdo, dificultando seu próprio trabalho. Falta-lhe mais moblü.
cíade e personalidade para se impor. Tem «ma atenuante ». seu
favor, que é estar fora de sua posição, pois, pela primeira vez
t'i lançado na marcação do ponta. Talvez ainda se adapte t. per--
ca o acanhamento. Mauro continua patenteando que sua io&ti atual
não é lá muito auspiciosa. Dominado muitas vezes por Juarez no
primeiro tempo, teve melhor cotação no segundo. Se não recupe-
rar sua melhor forma, irá se sair mal contra os grande, cento-avan-
tes do campeonato. Na retaguarda, Rui foi o único que começou

bem e terminou bem. Sustentou a regularidade até o fun, em-
bora às vezes deixasse Veiguinha oom liberdade. Rui na inter-
mediaria é outro. Leonidas deve ter observado isso. Jogou com

FALTA MUITA COSSA AO TRICOLOR - A

fragilidade do Jabaquara precipitou a

vitoria do São Paulo - Nem mesmo

seus maiores astros conseguiram

despertar o torcedor - De vez em

quando, um tiro de Bibe passando

longe da meta - Indiferença de Âlfre-

do à vivaciriade perigosa de Clovis -

Ficou apenas no esboço a efetividade

do quadro santista

classe * animação. Embaraçado na primeira fase, Alfredo leve
rendimento elevado na. .segunda. Percebeu que Clovis não podia
ficar solto. Marcou-o, e ponde apoiar com mais constância o seu
ataque. Alcino, serelepe como sempre, esperto, foi um tormento
para o adversário. Não se completou, porem. Parece que tem ten-
dencia para o individualismo. Isso é ruim. Alcino deve conven-
cer-se que nenhum jogo rendi' tanto como o dc primeira, baseado
nos "passes" rápidos. Augusto foi o numero um do ataque. Mos-
tra uma recuperação tecnica que poderá guiá-lo ã efetivação, no-
vãmente. Mais ativo «/> visando continuamente o arco, projetou-
»e, ate suplantar Bibe. De Maria, sentiu o reflexo de sua e„s<?a-
lação antes do tempo. Leonidas deveria esperar para lançá-lo.
Admite-se lançar de cara um jogador, quando ele ó famoso e ja
não experimenta as emoções naturais de uma estreia. Dc Maria
errou noventa por cento das jogadas que tentou executar. Depois-
do Augusto, Bibe foi o avante quo mais apareceu. E' o que sente
mais a necessidade dc finalizar. Dido ainda, não se ambientou
nn ponta esquerda. Divoricou-se dos lances que o caracterizaram
«como um dos ponteiros mais eficazes do futebol paulista, quando
jogava na direita.

dJ7 mat PD \k\ I I 1 \ k f I! I k ~\ * * * *

cheou a causar preocupações. Villa,
m corredot r,o meio do campo, far.i-

r; Pouco a pouco, porem, a retaguarda
ile ao trabalho consciencioso de Jair,
itnem do quairo. Jair deu efetiva e
que esta encontrou seu melhor jorro

nr o seu setor\ Dal por diante tudo
}, Dema í<i«l!ítft»"5 O próprio Juvenal,
com Serviüo, firmou-se consolidando
que houve âaassossego nos primeiros

: o Comerciai tivesse revelado maiores
Idades para o alviverde tivessem se
um dos jogadores que exigiram mais

na uma bola í'ffl com Isidoro, cercado
lomercial. Ao fundo Luiz Filia

•> inzem os torcedores que o Palmeiras, com Aquiles no quadro, a
'"> entra rm camp» com vantagem de _ a 0. Parece que e verdade,

pois o "baixinho" nâo perdoa mesmo. Pelo menos um tento ele marca

cm cada partida. Para falar verdade, não nos recordamos 
f'"1?™™

em que ele "passou em branco": Embora, se deva levar em conta a

habilidade pessoal de Aquiles, que tle fato _ ffijFW™&*M*&
chuta COtn1 OS dois pés, è preciso que não esqueçamos a «9^

preciosa de Lima e Jair, dois dinamos que funcionam na ™[«&™f«>

propiciando tios demais as oportunidades da que carecem para se sobres

sair como artilheiros. Sem Jair . Lima, Aquiles, Ll"in^fJ**n^£%
sciam sem duvida perigosos, mas em escala menor. Devem, 

gos 
veto

ranos companheiros, o cartaz que desfrutam no momento, ^o clicho,

Liminha e Brándãozinho em ação dentro da área, vendo-se Cavam sal-

rando a situação com os pés, em ultimo recurso

4Cavani 
foi bastante empenhado e teve ocasião de jazer difíceis mf/r-

vençôes. Nos períodos de franco domínio do Pahr.e.ira.sy quando o

defesa alvi-rubra se tornou impotente para conter as avançadas «tos ame-

raWnos, surgiu o àrqueiro do Comercial como um dos bons valores <te

sua equipe. Mas, naqueles instantes, o campeão paulista estava na poise'de 
todas as suas faculdades. Tornou-se irresistível, movimentando-se no

ataaue. com grande segurança. O trio final, formado por Aquiles; Liminha
e Jair exibiu excelente padrão, ao mesmo tempo cm que os ponteiros,
tenipre bem acionados, foram igualmente úteis. Nesse particular sobress-

saiu-SC lirandão-.inho, que varias vezes finalizou violentamente fazendo
alarde dc sua pontaria. Brándãozinho fez lembrar a partida do primeiro
turno do campeonato contra a São Paulo, quando acertou aque es fultm-
nantes petardos que decretaram a derrota do tricolor. No cliçlu, vemos

Cavani 
'aparando 

um pelotaço dò pdiiteirp esquerdo palmeirense,^ que

prosseguiu na corrida na esperança de que houvesse uma sobra

\ !

BICADA PELA ENCADERNAÇÃO
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PRONOSTICOS PARÁ ÂS CORRIDAS OE CAMPINAS E S. VICENTE

¦ 1

I." PÁREO - 1.200 METROS
Gostamos no parco inicia! da

jcunião em São Vicente, ita pa-
relhu número "um'' formada
por Hacanúu e Corante, sendo
mesmo possível unia dobradinha.
ÍDos restantes somente o cavalo
ÍBourgo poderá almejar algo.

2.u PAREÔ - L.500 METROS
»— iieuparece nesta prova Ca-
(um em reaplandentc apuro. Va-
mos entregar-lhe » defesa de
oo-i.ii) voto para o primeiro lu-
(rar. Para secundá-lo aparecem
aois nomes, Bacuri e Alvacente,
recaindo a nossa preferencia no
primeiro dos citados

?.:> PAREÔ - l.uuo METROS
Fará sua estréia no prado

vicentino Bauer, numa turma
desfalcada de qualquer valor.
Vamos indicá-lo para o posto de

honra e para secundá-lo, embo-
ia seja grande o número de dis-
liutantcs, Mandu, que cm sua úl-
lima apresentação foi segundo
para Júri ti. Os demais som pre-
tonções,

•1.° PAREÔ - 1.200 METROS
Por ter corrido muito bem

em sua primeira apresentação
em São Vicente, ramos preferir
Baturjté para o primeiro lugar,
e para secundá-lo qualquer com-
ponente da parelha 

"um", Gibi
e Yie.ky. Um bom azar, Nego
Duro.

õ.u PÁREO - L.500 MKTROS
Bastante equilibrada esta

inova, havendo vários compe-
tidores com chance de vitoria.
Mas por palpite vamos indicar
Mcsura para defender 0 nosso

NOSSOS PALPITES
SAO VICENTE

"Hocanèn — Coranlo (11) — Bour-
Çt«

Ciuim — Alracenio (12; — Ba-
curi

Bauer — Mandu (24) — Mona
Azul

Balurité — Gibi (14) — Vicky
Meiiura — Chavanto (12) — Ocoi
Hiaroglifo — Panicula (12! —
Mau
Caracol — Pirata (12) — Amoro-

sa
Meu Tesouro — Cigano (11) —

Murcia

CAMPINAS
El Rachid — Jatuba (24) — Per.
fumado
Groselha — Singapura (14) —

Morena
Leviano •— Alem (13) —- Chai-

ban
Jacobir.o — Estréa (12) —• Gua-

biju'
Chüena-Ponce da Leon (13) —

Cigal 
'

Capercucila — Luchon (13) —
Hausto

Generoso — Hanover (24) — Don
Tranqüilo

Amorosinho — Fundamento (12)
— Campo Alegre.

PROGRAMA DE SÃO VICENTE

3 ce cc ce tc rc
¦ ¦ cc ce te tt

58
54
55
58
54
52
56

Oito pareoi equilibrados formam
o programa que o Jocey Club de
íSào Vicente organizou para o fes-
Üvaí a ser lavado a efeito amanhã
OCR seu hipodromo. No melhor nu-
mero, em 1.500 metros, devem
medir forças: Pirata, Rei da Ouro,
Caracol, Cuviar. Amorosa, Gonguê,
Erabauba e. Odecam, parelheiros
ü-n classo relativamente modesta
unas que. não obstante, tem re-
Cursos para proporcionar tim espe-
toculo dm mais interessantes.

EU o programa a scr cumprido:
í ° PAREÔ — DIST. I .200 MTS.

ÀS 12,45 HORAS
Hucanéa , . . , . .

Corante . < .« ¦. t r:
Bourgo .. , -. , = „ c
Charada
Airi ..
Guri ..
Duende

2.° PAREÔ — DIST. 1.500 MTS.
ÀS 13,20 HORAS
Aivacento  55

Caulm t, e • • t . • •. 57
Bacuri ,. „ c . • • • << 56

4—4 Escarcéo te ci ., .. 56
5 Estanhado .  58

3.° PAREÔ —• DIST. 1.000 MTS
ÀS 14 HORAS

Mona Azul .....
Coronel , , , . , , ,
Bolu Bola , c ., ,
Mandu . . . , . c ,
Escudeiro
Bandeirinha .. .,
Dame de Paris .

7 Bauer (x) . , . , ,
-8 Guiré . . . . . , ,

9 Mack

(x) Ex-Full Time.
4." PAREÔ —¦ DIST. 1 .200 MTS.

ÀS 14,40 HORAS
I Gibi  57

4_

5.°

3--

4_

6.°

3—

4_

1—1

3

•'° 2-—rs.
3—

56
48 4—
54
56 8.°
56
54
56
58 2—
54
5S 3—

" Vicky 52
-2 Estrelo .,.,«,«,,. 55" Sulfanil ,, 51
3 Ibiapina ., , , , - , t • 52

-4 Vulcano ...... <c ¦ 49
Nego Duro .,(„.,.. 57
Baturité .. ., ,, ., 58

-7 Oionéa ,, ,, 53
8 Outrotanto 57
PARF.O —- DIST. 1.500 MTS.

ÀS 15,20 HORAS
Mesura ...,,,,.., 53
Chavante ,, ,, ,t ,a 58
Ocói , ¦, te > 57

Jambo ..... t t« c: 58
Halifax IIT ,,,,,, ,, 57
Icatu , . .. 56

PAREÔ — DIST. 1.500 MTS.
ÀS 16 HORAS

1 Panicula 57
-2 Hieroglifo  58
3 Limeira ¦ . 57
A Fortaleza Voadora . 55
5 Drop 55

•6 Helena 57
Mau 57

PAREÔ -— DIST. 1.500 MTS.
ÀS 16,40 PIORAS
Pirata 57" Rei de Ouro ...... 56

Caracol ...,,,.,.. 57
Caviar . . . , c t . t ., 40
Amorosa , , _ c , , , 58
Gonguê ...<.,.... 57

Embauba 55
Odecam 51

PAREÔ — DIST. 1.200 MTS.
ÀS 17,20 HORAS

Meu Tesouro 53
" Cigano 53

Murcia . . . , , . , , . 54
Sulamita ., ., ., ,, 56
Bertucio . . , . ,. ., 58
Hidalgo .......... 55

fi Chico Nobre 54
Mercador , 51
Leon 54

Capitão Mnrvel ., ,, 54

KEY-CLUB DE SÃO VICENTE
A diretoria tem o prazer de levar ao conhecimento dos srs.

lurfisias em geral que no intuito de facilitar condução para a
reunião luriislica de 4a-feira. contratou ônibus especiais que
parlirão as 10 horas, da Ulil S. A.. Praça Clovis Bevilacqua.
Os ingressos serão vendidos ao preço de CrS 30,00 com direito
a ida e volta e um lanche no bar do prado, e deverão ser pro
curados 2.a o 3.a-feira ate às 12 horas e quarla-feira até às
9.30 horas, na rua Florencio de Abreu. 70. l.o andar. Tele-
fone 334800.

prognóstico para vencedor, com
Chavcnte na dupla.

G.° PÁREO - 1.500 METROS
Pela maneira fácil de como

vem se vitoriando, vamos tornar
a indicar Eíieroglifo, pura o pri-
meiro lugar, Panicula na du-
pia ficando como diferença do
nosso duo favorito, Mau.

7.° PÁREO - 1.500 METROS
Bastante dificil este páreo

que reuniu a melhor turma da
reunião. Pirata, Caracol, Amo-
rosa e Odecam, formam uni
quarteto com iguais possibilida-
des de exito. Por palpite vamos
indicar para vencedor o cavalo
Caracol e para secundá-lo, Pi-
rata.

8.° PÁPwEO - 1.200 METROS
Pela maneira fácil de como

vem se vitoriando, vamos pre-
feri-lo aos demais competidores
o eavalo Meu Tesouro, que dc-
verá continuar a serio de êxi-
to. Para a dupla vamos indicar
o seu companheiro de cochetvas
Cigano, ficando como diferença
do nosso duo, Murcia.

CAMPINAS

L.P PÁREO - 1.000 METROS
Páreo numeroso este depen-

dendo de partida para que uni
animal saia da raia vitorioso.
Vamos indicar para o primeiro
lucrar o cavalo El Rachid, e pa-
ra secundá-lo a pon taremos Jua-
tuba. Um bom azar, Perfuma-
do.

2.° PÁREO - l..*;00 METROS
Pela maneira de como vem

se conduzindo em suas últimas"performances" vamos preferir
a égua Groselha para defender
a nossa preferencia para o pri-meiro lucrar, com Singapura n,v
dupla. A diferença, .Morena.

3.° PÁREO - 1.000 METROS
Leviano parece-nos a barba-

da desta prova, mais pela dis-
tancia do que pela turma. Para
secundálo Alem e Chaiban, de-
verão proporcionar bonita dispu-
ta, vamos preferir o primeiro
dos citados.

4.° PAREÔ - 1.200 METROS
Jaeobino, parece-nos a maior"barbada" do programa. Não

enxergamos mesmo qualquer
competidor com chance de su-
plantá-lo. Para a dupla indica-
mos Estréa e como diferença do
noaso duo, Guabijú.

5.° PAREÔ - 1.200 METROS
Bastante intrincada esta pio-va, pois que vários animais

possuem idênticas possibilida-
des dc êxito, tais como, Ponce
de Leon, Cigal, Chilena e Re-
lancina. Por mero palpite va-
mos preferir dentre os demais,
Chilena, para vencedor com Ci-
gal na dupla, ficando Ponce de
Leon para o placê restante.

ti.° PÁREO - L500 METROSLuchon, Hausto e Caperuci-
ta, ganham amplo destaque só-
bre os demais competidores. IV-
Ias suas últimas corridas Cape-

RESULTADO
DOS CONCURSOS

Foram os seguintes os resul-
tados dos Bolos e Bettings pa-
trocinados pelo Jockey Club.

SÁBADO
BOLO SIMPLES — 1 vence-

dor com fi pontos, cabendo-lhe
Cr$ 30.260,10.

BOLO DUPLO 2 vencedo-
res com 13 pontos; a cada CrS
•*!0.709,40.

"BETTINO" SIMPLES - 30
vencedores; a cada CrS 1.263,90."BETTIKG" DUPLO - ;i
vencedores; a cada Cr$ 
43.197,10.

DOMINGO
BOLO SIMPLES — 3 vence-

dores com 6 pontos; a cada Cr?
•t. 957,70.

BOLO DUPLO 1 vencedor
com 12 pontos, cabendo-lhe Cr$
39.439,00.

"BETTINC" SIMPLES — 1(!.",
vencedores; a cada CrS 334,40.

"BETTING" DUPLO — 10
vencedores; a cada Çrf 51.122.10.

moita deverá ser a fororita do
público apostador e nossa tam-
bém. Para secundá-la preferi-
mos Luchon, ficando como dife-
rença, [fausto,

7.° PÁREO - 1.200 METROS
--• Esta é a melhor prova do
programa. Estando alistados,
Don Tranqüilo, Hanover, I.eo-
nes, Ampero, Grasucna e Gene-
roso, este um estreante do Rio
Grande do Sul, ao qual caberá
a imcuml>ênci» do defender o
nosso prognóstico para o pri-
meiro lugar, com Hanover na

dupla. Don Trauquilo a única
diferença do nosso duo favorito.

8.° PÁREO - 1.300 METROS
— Amorsinho, Fundamento ¦-.
Campo Alegre, os nomes desta
prova de encerramento da rou-»
nião. Por palpite vamos prefe-
rir Amorsinho para o primeiro
lugar, com Fundamento para a
dupla, mas convém não osque-
cer a trinca número "7" qua
também contam com numerosos
partidários, destacando-se deu-
tre eles, Campó-Alegre.

BRILHOU A CÁTEDRA EM TODA A LINHA
Com o habitual êxito, trans-

correram os dois "meetings" da
semana passada, no Hipodromo
Paulistano. Foram disputadas
quinze provas, tendo sido regis-
trados, em sua maioria, resulta-
dos normais, previstos pelos "ca-
tedráticos". A melhor prova da
sabatina, handicap "Imprensa",
na distancia d»; 1.000 metros
íoi levantada com Eirinesii por
Doceamargo, sob a direção de
Paz. A dupla foi formada por
Estatuto, tendo chegado em ter-
ceiro Never More. que chegou
a por em perigo a colocação de
Estatuto, obrigando a interven-
ção do "olho tnacanico". As de-
mais provas tiveram em Bian-
camano, Líitter, Tripé, Livorno,
Aloá e I.U7.0, os vencedores.

A domigueiva, que teve como
ponto alto o prêmio "Congresso
doa Criadores, na distancia de
1.800 metros e destinado a sete
éguas nacionais de três e mais
anos. Embora não fosse das
mais esperadas, Irtaea assinalou
convincente vitória, às custas dc
Mauritânia, que chegou a sei'
uma grande adversária. Luva
Gonzalez pilotou a filha de Pi-
zarro, como também os favori-
tos Bing, Navegante c Espar-
go. As demais provas furam
ganha.-; por Doutrina, Prego,
Artuélia e Baiardina,

Tanto na sabatina como na
domingueira, os movimentos re-
gistrados pela Casa de Apostas
foram satisfatórias atingindo ã
cifra de: CrS 3LG40.400.00.

PROGRAMA DE CAMPINAS
Dando prosseguimento a seu

programa clássico, o Jóquei Clube
d* Campinas prestará homenagem
ao seu congênere, da cidade de
Barretos, fazendo realizar o "G. P.
Jockey Club de Barretos". na dii-
tancia de 1.200 metros com a do-
tação de Cr$ 15.000,00, ao pri-
meiro colocado, estando alistado»
tia citada prova os seguintes ani-
maij: Don Tranqüilo, Hanover,
Lcones, Ampero, Grasuena e Go-
neroso, que formam um campo
bastHiite equilibrado, devendo o
seu final ser muito-disputado.

Eis o programa a ser cumprido:
1.° PAREÔ — AS 12,45 HS. —

1 .000 METROS
Ipu  58
Suzuka ...,.,,,., 58
Jualtiba , . , . , 50
Granadeira .,.,,,., 48
Perfumado ...».».. 58
Acarape , ; , ¦ , , , , 5K
Aracagy ...,,,.,.. 58
El Rachid  53

" Fire Fly  53
2.° PAREÔ — ÀS 33,20 HS. —

1.300 METROS
Singapura  50
Gasparoto -,...,., 49
Voodoo ....,,.,.. 48
Morena , , , . , , , . 56
Lampeão ., , „ ,, ., 52
Groselha . . , „ , , , , 58
Five Stais  51

—2 Estréa 54
—3 Guabiju 56
—4 Fazendeira  54

5 Cote d'azul 54
° PAREÔ — AS 15,20 HS. —

1.200 METROS
Ponce de Leon . . . 48
Boneca de Pixe .... 48
Cigal . . ,, 50
Guama .. ,, . , . , ., 56

-1
o

-3
4
5

-6
7
8

—9
10
11

Caboclo .,
Chilena . .
Casiotauro
Cassandra
Relancina

48
55
54
49
52

1—1
2

2—3
4

3—5
6

4—7
8

1 — 1
2—2

3
3—4

4—5

Platinada  4H
Gildo  50

,n PAREÔ — ÀS 16 HORAS —
1.500 METROS

Luchon , . 55
58
50
54
54
48

3.° PAREÔ — ÀS 14 HORAS —
1.00 METROS

1 — 1 Alem 56
2—2 Candeia 54
3—3 Guerlina .. .. .. .. 54

4 Leviano ...,.,.,.. 56
4—5 Chaibam . . .. , , . 56

6 Flor de Maio 54
4.° PAREÔ — ÀS 14.40 HS. —

1 . 200 METROS
1—1 Lacobinn 56

Hausto . 
Caperucita , , . , ,
Cabotino . . . , , .

—5 Poeta
6 Lordship 

,° PAREÔ — ÀS 16,40 HS. —
1.200 METROS

.200 MTS. — G. P. "fOCKEY
CLUB DE BARRETOS"

—-1 Don Tranqüilo . . . . SS
—2 Hanover .. .. , , .. 58
—3 Leonès .,.,,,,,.. 54

4 Ampero ..,,.,,,.. 58
—5 Crasuena ,.  56

6 Generoso  57

8." PAREÔ — ÀS 17,20 HS. —
1.300 METROS

1—1 Amorosinho 55
2 Itapitanga ........ 50

2—3 Giovana , .. 55
4 Fundamento .. .. .. 57

3—5 Zaragoza .. , , ., .. 52
6 Guairacá ,. .. ,, ,, 57" Coracá ...„.,.,.. 50

4—7 Acidalia .. .» ., ,, 55
" Galopando . . . , . . . 53
" Campo Alegre 52

OCKEY-CLUB DE CAMPINAS
Para as reuniões turíisticas às quintas-feiras, o Jockey-

Club de Campinas põe à disposição dos interessados nesses
dias. às 9,45 às 10.15. e 10,35 horas, ônibus especiais da Viação
"Cometa" mediante o pagamento de CrS 50.000, ida e volla
com direito a almoço no Restaurante do Hipodromo.

Os ônibus especiais partirão da Agencia da "Viação Co-
meia", à Av Ipiranga, nesta Capital, s farão ponlo final jun-
to ao Hipodromo do Bonfim, de onde parlirão na volta às
13.30 horas.

As passagens poderão ser procuradas na dependência do
Jockey-Club de S. Paulo, sita à Ladeira Porto Geral, 24 "Qui-

tandinha).
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Oonheciamos Civiá do Jabá-

quara, onde ele conseguia se
destacar, porque afinal dc con.
tar, em terra dc cego, quem tem
um olho é rei. Valendo-se do seu
fôlego extraordinário, « dina-
mico "colored" estava em toda

parte, ajudando aqui c ali como
um sorelepe. Quase sempre cia.
o molhor da equipe. Mas, daí a
julgar-se que está preparado pa-
ra arcar com a responsabilidade
de ser o centro-medio do Corin-
tians. a diferença é enorme. Dc-
lo menos no momento, falta-lhe
tarimba para isso. Umn coisa é
jogar à base de fôlego, c outra
bem diferente é funcionar como
pivô de um conjunto, exercendo
y. função de coordenai* os mo>*i-
mentos do quadro, sobretudo
mun quadro como o do Corin-
tians, quc não dispõe de um meia
construtor ã altura das necessi-
dades. Por isso, mosirorno-nos
reservados a principio quanto ã
sua aquisição, e agora, depois de
sue exibição contra o Nacional,
estamos à vontade para eriti-
car sua permanecia no quadro
principal, Para com cear, Ciciá é
muito liberei na marcação. Quer
fazer tudo sozinho, e acaba não
fazendo nada. Nas equipes oue
têm padrão definido, em euc ca-
da jogador tem a tua tarefa pre-
determinada, não há mais* lu-
gar para os "amelias". E' preci-
so que cada qual labute cxclusi-
vãmente no seu setor, porque, do
contrario não pode haver orien-
tação. Cremos oue, por çnquan-
to, Ciciá não deve permanecei*
entre os titulares. O retorno dc
Touguinha é imprescindível, ou
então de I_orens, re o medio gau.
ibo ainda não estiver cm for-
ma. Sc o Corintians insistir com
Ciciá, está sujeito :*• sofrer dc-
eepções, na. primeira ooortuni-
dade em que tiver pela frente
um conjunto disposta o bem ar-
mado na ofensiva., Apoiai* o ata-
que não é conduz:i* a bola ain
n área, é, isso sim, distribuir o
jogo com rapidez e tirocir.ío, a
fim de quc ganhar o tempo ne-
eessario antes quo a defesa con-
traria, se, fecho. Ciciá não sabe
fazer isso. Suas características
são ns de um dianteiro assim
mesmo sem muitas luzes- Nao
somos contra ele. Apenas noha-
mos que está "verde" paro o
posto que lhe querem dar. 5°. as-
sim não vai... — SINGLA1'-.

JORGE O Hm|_1f0R
Houve desamornia total nas

hor-tes c.o Radium. Mas, a. atua-
ção do zagueiro Jorge foi mui-
to boa. Marcando com perfeição
c- segurança, foi um dos únicos
elementos a conseguir algum
destaque, já que. todos OS demais
companheiros do sua retaguar-
da claudiram-so sensivelmente.
Marcando Cilas, conseguiu vito-
Har-se, pois, teve oportunidade
de dar provas concludentes dos
>*cr,s recursos técnicos. Marcan-
do ilc peito o seu contenilor. dc-
monstrou o defensor mocoqueh-
sc ser possuidor de grande vi-
são de jogo, aliado com notável
calma, o que, sem duvida, dá
maior destaque à sua conduta.
A exibição da defesa do Rcdiuxn
que deixou muito a desejar, con-
tribuiu para que sempre o pc-
rigo rondasse a- cidadela de Ca-
jó. Nessas ocasiões 6 que apare-
ceu com destaque n. atuação do
seguro zagueiro como um dos
rompedores decisivos das joga-
das mr.is delicadas. Neste .setor
eneontra-so bem servida a equi-
pe interiorana, pois. na atuação
de Jorge repor.**:! a seguíhr.ça
de sua retaguarda.

Dentro dc alguns in_(*inle« cs-
tarão entre liei* os craques Aa
Portuguesa cte Desportos. Ale-
gramo-nos com o* torcedores,
por reconhecermos a importun-
cia quc constituiu para o íxitc-
boi üin-ileiro u. ex.ruordi.lflT.a
façanha dos iogadores lusos em
campo. (W Zuropa, dc onde rc-
grassam invictos. O eníwifasino
é grando cm todas as rodos cs-
poríírns da (idade. Todos quc.
rem recebe' os heróicos repre-
eentnute.. rio mellior fulchnl do
mundo, certo.** de e_t«rein de-
tnonfrandò qiuttdão pelo que de
bom fizeram em prol do reun-
v\c esportivo do Brasil, E.t5o se
•e.-pro.i.i.nantfo recebendo Inumc-
ras homenagens cm todas ns ci-
tlades por oi.de passam, mi.n '.es-
temunho de. quc todos os brasi-
íeiroA*, Indistintamente, f'<c:iram
empolgados com seus fcit>-i$ 'jlo
ixosos que ficarão registrados Va-
ra sempre, cemo um marco nn
historia do íutebol d<: nossa pa-
Iria. Não poderia ser ?n«:? feliz
« tlireffão dò Corintians, inician.
do gigantesco movimento com to-
dos o? outros clubes, pam quc se
faça uma recepção condigna, a
Portuguesa. Cesto quc emocio
ua,'pelo quc representa convi so.
liâariedadc de seus co-irmãos:
Estarão na Estação do Kurte tor-
cedores de rodos os clubes, com-
praendendo Que patrícios seus
regressam íi patria, após ferem
cumprido o deuer de legítimos
representantes do futebol que
eles todas aplaudem. Certa men.
te, a multidão será enorme e o

transito ficará interrompido

qmudo comesar a j_i____i__£ 
>'- fe

E* ecrío que as opiniões das
próprias personagens que parti-
eipain de uma partida provoca
no publico curiosidade e inte-
resse. MUNDO ESPORTIVO. <=e-
manalmente, se propõe traze-las
a esta secção, reunindo varias
impressões sobre a maioria dos
jogos da rodada. Apresentada
com cuidado e tendo como base
n própria palavra dos quo io
mam pane no espetáculo, temos
certeza dc que alcançará o maior
sucesso.
J O íi A M O § M A í.
IMPRESSÕES DE CABEÇÃO
SOBRE O JOGO CORINTIANS

-VS. NACIONAL"Pouca coisa
posso dizei* so-
bre a partida
entre Corimians

Nacional., Seu
resultado Co) jus
(o; pois ir-.i'.iu.
ziu aquilo que
se teve n.: cau-
cha. O aU-íi-ne-
e mesmo depois

-tor com a vantagem por 3
deixou que os adversários

ameaçassem o resultado. Preci •
ramos correr bastante, e não
acreditava que o Nacional fosse
capaz de nos dar tanto trabalho.
Dos adversários tiveram papei
ile destaque os jogadores Pau-
linho. Elzon, Dalton e principal-
mente o goleiro Furlan, que pra-
ticou grandes defesas. Desde que
terminara o campeonato não ti-
nha visto o Nacional atuar. Pen-
sei quc estivesse mais fraco. En-
tretanto, pelo quc fez contra
nos, penso quc sua campanha
não será tão má. Deu-nos muito
trabalho, c nos momentos finais

precisamos fazer tudo pnra ga-
rantir o resultado. Enfim, o que
interessa, é a vitoria, e ela veio,
embora por contagem pequena,
cm --c tratando de um adversa-
rio dos considerados pequenos.'

rii-as ciiíii.SHisticOA dc todos os
paulistas, scquio.vos ue r-fP-rcw-
os grandes embaixadores do ju-
tebol nacionnl. Mobiliza-se a. tor-
elda bandeirante cm peno, E' tâo
ca.prescit*« a façanha üa Portu-
gncsu quc lá no Rio, os cariocas
não titubeiam em homenagear
seus craques tambem, sátis/eitos
que /icarãni com q primorosa
campanha. Unem-se os clubes
cariocas, como os paulistas. On-
tem, os craques rubro-verdes fi-
caram à disposição dc Iodou na
Capital da Republica, A emoção
que eles sentem agora, é a nossa
própria emoção, como re.leso da
torcida quo fizemos pela conser-
uação de sua iur-encibilidad*?. Es.
lu. garantida, estava elevando
mais e mais <¦ prestigio do fute-
boi brasileiro. Anula está na me-
moria dc lodot a jornada m.emo-
ravel que acusou a retumbante
iiitoria. sobre o Atlético dc Ma-
dri, num in_taiite em <\ue os es
panhois cantavam vitoria antaci.
padamente, certos dc um reuide
contra o esmagamento dc sua rc

presentacão no Maracanã, no
campeonato mundial do ano
passado. Ressoam tambem os foi-
fos na Suécia, cujo futebol sem-
pra desfrutou de grande cartas.
.Sei i*icc-c«nipeão foi impotente
para resistir à velocidade c <las-

sc dos lusos, sucumbindo, -fatal-

•mente, quando os suecos acredi-
tuvartí seria dcsúirtuadif a glo-
riosa. serie de triu?ifos. E' por
Indo isso que esperamos encon-
trar hoje a tarde, nn Estação dn
Norte, ioda a torcida paulista

num testemunho da união que
sempre manteve nesses instantes

feltre* iam
Pnrtunuv^c."CTIR1 

O SI D Aí) ES
No Campeonato ratilUtu tle

!!•*_), o Paulistano comjiilM >« IM
tentos. 1*>>-.i magnífica perfor-
inaitce foi superada pelo Santos,
em 1027, filiando mareou n bells-
sinta serie de ItSi tentes, com .i
fanufsj. vaii*íuai'ila: Ornar (Siri-
ri), Camarão, Feitiço, Aralien •*
Bvangolisli*.

An seis maiores vitorias
iln popular grêmio santista no
citado campeonato, foram: Ipi-
riingu, jioi fí a I; ílarra Fun-
da. li a *_'; Auto F. C. II n :•:; Be-
ptiiilloa, Hi a ','; Guarani, 1l> n l;
e Corintians, _ a S.

 Foi nesse cert-ame, que. o
luaravllhoso FeitieQ, no apogeu
de sim carreiTa, mareou h; ti'ii-

los paru n "cunípciui dn te<-níca
<• disciplina", eonutitiiliido tim
rneorde, ijise até !ioj;*, nfio io! -»i-
IKsrado em (oilo o Brasil.

A ffnuljssiüin do Cai>i|xio-
nato l5r**hSIoi**ii dc lü;."., »« Kio
i!e -Janclri), entre paulistas e ca-
riiicas. não chegou ao seu termi-
no, devido íi iiiií!. ii.i-i* : ¦ |>ar-
ciai do arbitro c-iriõeu Ari Ama-
rante, qui apiíou uma pena ma-
.\ii».>:i ciintií*. us bandeirantes, que
Miiii*!ite ele enxergou. Oi puu-
lisli'.s «' Insurgiram contra tal
abuso e, pt-rcebendo i'.s más in-
iini.òes do celebre apitador, re-
sol veram abandonar « gramadu.
A tlucísãn foi mantida. A falta
foi cobrada sem goleiro e nn ca-
riocaR veneerani por '_ a 1

IXelvilo luamiem a
o vicecampeão paulista, que

domingo passou facilmente pelo
Radium, teve em Helvio a sua

¦«figura de proa. Portou-se o atlc-
tico Kag-uciro com aquela regu-
laridade oue lhe é caracteristi-
cn, «ílminandc-se como um do?
(xpoentes máximos da equipe.
Considerado na atualidade como
uni òos mais eficientes zaguci-
ros ilo pai , na tarde de domin-
«o foi uma. garantia absoluta
pnra a retaguarda dc seu con-
junto. Decisivo nas boias altas
o oportunissimo nas baixas, Hei-
vio constituiu-sc numa dai5 mais

mmi ELES VIRAM os
SFilS PRÓPRIOS JOGOS

gr o
de •
a 0

ai mal,

.-<' uma verdade.
F O *i & § B s': n

IMPRESSÕES DE ELZON MEIA
NACIONALISTA. SOBRE A

MESMA PARTIDA
"Apesar de derrotados, fica-

mos contentes com o resultado.
Serviu para mostrar quc o Na-
cional esta bem armado e que
vai dar trabalho a muita gente.
Um empate ?oria o resultado
mais justo, pois fucemos por me-
roce-lo. Corremos cio primeiro

ro ultimo minuto, e mio demos
descanso ao Corintians. Muita
gente reclamou dr, disciplina.
Nr. minha, opinião, não foi tão
má assim. Acho quc, meu com-
psnlieiro de equipe. Pavão, foi
quem errou, ao atingir Nardo.
Talvez tenha feito aquilo num
momento clc descontrole. No
maii:, apesar de tudo quc acon-
teceu, acho quc houve o que
sc vé normalmente num íogo
acirrato. Tambem não gostei da
atuação do arbitro. Antônio Mv.~
•.itío-.o. Foi fraco.

Ninguém acreditava no Nacio-
ii,-il neste campeonato; Mas con-
tra o Corintians, equipe cie peso,

-já provamos que poderemos dar
um grande 

"suador" em todos os
adversários quc pensem encon-
ivii!.* em nossa equipe uma "mo-

\"ii V -v H. H A n 5 ©
ÍI* EXPERIENTE

««•?__-
Vencemos por-

qut; o n osso
quadro Iocorao-
veü-se saüsfato-

¦friamente, reali-
wiíss zando exibição

dentro do qwe
se previa. É for-
coso reconhecer
que. de inicio

ciamos os favoritos, mesmo por-
que íamos lutar com um adver-
sario inexperiente. Mas, mesmo
assim, foram tomados todos os
cuidados para que a equipe ren-
desse o necessário, e confesso, sa-
ti.sfeitissi-.no com este triunfo,
porque ele correspondeu mar-
cando brilhantemente a sua es-
treia. E o mais importante é que
este exito veio justamente quan-
rio assumo *-. direção técnica do
clube. Vejo no Radium um con-
corrente oue poderá brilhar no
campeonato desde que ganhe
maior ambientàção,

Numa visão conjunta dos mo-
cooquenses, não aponto assim a
primeira vista nenhum ponto
fraco, pois. o onze é homogêneo.
e, se há realmente algum setor
oue precisa ser retocado, sem
duvida não aparece, i& que du-
rante a luta é suprido Oelo f.r-

doi* eom que os jogadores se cm-
pregam. Enfim, agradando como
me agradou a "performance" do
Santos, espero apresentações
idênticas, ou melhore.-: ainda nos
futuros compromissos, pois, os
jogadores encontram-se em boa
forma, parecendo-nos ser esta a
formação ideal, impressões de
Artigas, técnico do Santos.
t\ÍU.ÚÍt -l.ífií.
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O placardo
dc nossa vi-
torla contra
o Jabaquã-
ra, fí'i o rc-
flexo corre-
to dc nossa
melhor atua-
ção, e não se-
rir: injustiça
se marcas-

3$?8$_?„£&^'.v,>' semos mais
gols. A nossa equipe ainda .não
está totalmente entrosada e se
assim fosse, com mais facilida-
de, derrotaríamos os santistas.
Mesmo assim todos souberam
agir à contento. Np Jabaquara
Domingo o Mauro foram exec-
lentes. Penso mesmo que, ambos
foram os entraves preponderan-
tes a quc o placarde não evoluis-
se mais. Vencemos com facilida-

.de a primeira partida, üo cam-
peonato. Impressões de Plxo,
zagueiro direito do São Paulo.
PJBRDElttOS FAMA
&& MELÍIOiSÈS

Florindo, o modesto e equili-
brado técnico ilo Radium ouvido
!o*jo após ao encontro com o
Santos, reconheceu como abao-
lutamente normal a vitoria do
seu adversário.

— "O fato de atuarmos em
campo adversário justamente na
nossa primeira exibição era um
dos fatores que viriam contri-
buir contra a nossa melhor apre-
sentação. Jogamos contra um
conjunto tecnicamente superior
ao nosso, o, dai a experiência
mais apurada dc seus compo-
nentes surgir como fator pre-
ponderante no desfecho da pe-
ieja, Não discuto a vitoria do
Santos, pois foi merecida. )<a-

sólidas hurreiras paia as preten-
pões de seus adversários. Dcmi-
nou hi íii o elemento sob sua
guarda, fazendo f.o mesmo tem-
po cobertura apreciável nos cia-
ros deixados, não raramente,
pelos seus companheiros da de-
fesa. Continua'assim, o notável
defensor filvino_n"0 a ser uri dos
esteios de sua equipe, cuja sejjn-
rança e invulnerabilidade tem
n;< sua ntuiição o maior fator
de garantia. Helvio atualmente
atravessa uma das maiores fr,-
ses de sua brilhante carreira,

mento, todavia, que o placarde
fosse tão dilatado. O Radium, é
verdade, não jogou, oomo sabe,
tendo cm conta a fase )>ouco
propicia que atravessamos, onde
ainda procuramos dar uma for-
niação ideai para o conjunto, «
isto foi perfeitamente demons-
trada pela imperfeição com que
se portaram os componentes dae
diversas linhas. Não culpo absc-
lutamente nenhum jogador, mas
espero com o tempo reajustar as
diversas unhas o que irá, pode
ter certeza, dar maior potência-
lidade ao conjunto,

Se hoje. não produzimos sufi-
cientemente bem, foi porque íi-
vemos pelo. frente um adversa-
rio do mais classe''.

}$ .§3 W M M «§ £ ü SS flíí
"\ encemos

iüi que o nos-
no quadro
é muito niais
completo do
quo >* d»
Comei' i.-;! «
porque jo-
gamos tíie-
lhor. Po-

ip deriamos ter
Ul d i 1 a t a d o

o marcador,
c o i s a q u «
não fizemos

porque precisamos poupar ener-
F.ias para amanhã, quando en-
írèntavcmos o Arsenal, num difi-
cil comprorkileso internacional.
O Comercial não chegou a amea-
car o nosso triunfo. Teve, em
verdade, algtimas ocasiões pro-
picias para marear, mas, depois
dos primeiros momentos de in-
decisão, tomamos a direção da
partido o não lho demos mais
chance. No Palmeiras todos jo-
garam bem, cada, qual perfeita-
mente integrados ao conjunto •;
desempenhando a sua função
normalmente. A ausência dc Rc-
drigues não causou preocupa-
oões, porque BrnndãOHinho teve
boa atuação.

No Comercial, posso destacar
Cavani o Valussi, na defesa, *
Servilio e Jonas no ataque. Fo-
iam cs-.e_:-os que mais trabalha-
rum em busca de melhor rcsul-
tado. Servilio, com sua experien-
cia. muito contribuiu na arma-
rão do ataque aivírubre." Im-
pressões do Oberdan, arqueiro
nalmcirense.

íí#V i** f|



f — MUNDO ESPORTIVO Terça-feira, 5 Je Junho de 1951

FILMANDO OPINIÕES
WtvTí^nTÃ JA.SON11UU AUiUMA VEZ

COM KUTKÜOI,?

RESPOSTA - LIMINHA, COMANDANTE 1)0

ATAQUE ALVIVERDE.

iLembrn-me de ter sonha-
do «panas uma vez com uma
grande partida. Isso aconteceu
no campeonato passado, n»
vesp«''a do prelio contr» o São
Paulo, no Pacaembu. Estava-
mo» concentrado» no Sacoma,
» ora grande a expectativa de
todos os companheiros. O cer-
tame estava no fim, e precisa-
vamos daquela triunfo. Talvez
tenha sido isso tudo que m»

impressionou, a ponto de sonhar com o jo«o. Em
minha imaginação, estava já em campo, em pleno
joao Não me lembro do» detalhes, mas <w>i que
Vencemos o São Paulo por 1 a 0, depois^ de um

jogo movimentado e cliei de emoções. Apo» o en-
coiitro fizernni uma grande festa P»ra o» vence-
dores, oa jogadores foram muito bem premiados,
* tudo estava às mil maravilhas. Quando acordei
<* decepção foi enorme, pois tinha ainda pela
írente um compromisso dos muis difíceis. Feliz-
mente vencemos depois o São Paulo por 2 a 1.
Tudo saiu mais ou menos como no sonho. Houve
um prêmio de setecentos cruzeiro» do Ipiranga. «
l»o sábado seguinte, num baile dr> clube fomos l.o-
menagcadoi.

PERGUNTA — COMO VOCÊ FORMARIA UM

QUADRO DO GUARANI, COM JOGADORES
DE TODOS OS TEMPOS?

RESPOSTA — CAMISEIRO, FUNCIONÁRIO

DO CLUBE, fvNTIGO JOGADOR.

"Apesar de termo» atual-
mente n» equipe jogadores
de grande valor, como Chi-
na, formaria um "seleciona-
do" só com craques do pas-
sado. Assim, na meta esta-
ria Ananias, um mulato forte
que jogou em 29. Foi um
grande goleiro, pois saltava
espetacularmente, agarrando
com segurança. A zaga *e-
r'i3 formada com Tijolo e
.loca. Joca era maia clássico
e Tijolo mais combativo.
Jogaram na mesma época.

Na a/a. media direita estaria Zico, que do Guarani
íoi paro o Palestra em 31. Odilon, comandaria a
intermediária. Jogou mais tarde um pouco, ou seja
èm 32. Joaquim, malicioso e técnico completaria a
linha media. No ataque tf riamos Paulo, Lolico,
Nem:, Zeca e Robertinho. Paulo era um grande
artilheiro o jogou em 28. Lolico, que já é falecido,
em três jogos fez 13 gols, no campeonato. Depois

que morreu, Feitiço, para igualá-lo no computo dos
artilheiros, levou ainda 3 meses. Nenè foi o segundo
oentro-avante do Brasil na época, só superado por
Fried. Zeca, hoje residindo em Sorocaba, está bem
de vida, e foi um grande jogador. O Guarani teve
Um grande esquadrão em 28 e 29. Eu joguei como
goleiro de 23 a 41. Vivo agora de saudades, traba-
inundo ainda, embora fora d* cancha, para Y»r •
alvi-verde cada vez mais elevado".

C1 1 K K O W E

INSE

pergunta — quais as maiores con-
tusoes que já sofreu ?

RESPOSTA — O I! E lt L) A N , TITULAR DA
META PALMEIR1

"Já sofri contusões grande»
8 pequenas. A» ile menor im-
portancia são uma» quo nem me
lembro mais, pois mio raro "so-
bra" alguma [pancada para a
gíiiie em lances de área. A mais
grave de tbilns aconteceu em
Marilia, numa partida contra o
São Bento local. A tarde estava
chuvosa n o campo encharcado.
Disputava-ae o prelio palmo a
palmo naquele lamaçal. Em
certo momento houve uma falta contra o Palmeiras,
« o zagueiro Salvador foi oncarreftudo de cobrá-la.
Chutou por cima da barreira, e consegui segurar
a bola, caiado entretanto, na pequena área. O pon-
teiro esquerdo Ortiz entrou sobre mim. chutando a
bola, e meu braço, quando senti forte dor. O inte-
nissonte í que a torcida dizia ser fingimento de
minha parle, chamando-me de mascarado. Houve
um arrancamento de músculo, que mo deixou afãs-
tado du futebol durante 9 meses. Íim 46, mim
treino da seleção brasileira en> Caxambu, para o
sulamericnno na Argentina, luxei o menisco, ficando"3 mestis v?m jogar. Perdi naquela ocasião a oportu-
nidade do integrar nosso selecionado. Foram essas
a> duas maiores contusões que sofri.
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AUTOBIOGRAFIA
Chamo-me Rodolfo Carbone, nasci em 1928,

tendo 23 anos.
Comecei a jogar no Juvenil Fulgor, indo de-

pois para o Juvenil Belenense; fomos convidados
um dia para jogar contra o Juvenil do Juventus,
tendo eu feilo boa partida, fui convidado a integra-
lo. Defendi o Juventus até ser contratado pelo
Corintians. clube com 0 qual me simpatizo desde
os primeiros tempos. Minha vida foi rclalivamon-
te calma, o único acidente digno de nota deu-se
quando tinha 14 anos de idade. Eslava montado
num cavalo, perdi o governo das rédeas, indo o
animal chocar-se com um poste, fiquei ligeiramen-
te ferido sendo transportado para a Central.

Meu único romance ocorreu quando conheci
minha atual esposa, num baile de formatura. Ca-
samo-nos e vivemos muito felizes. O futebol é o
meu meio de vida atua! e pretendo dedicar-me a
êle durante longos anos. Quando abandoná-lo pre-
tendo dedicar-me só à oficina que tenho, coisa que
já faço agora. Nas horas vagas meu esporte pre-
dileto é a natação e sempre que tenho oportunida-
de a pratico. O meu prato favorito é a macarrona-
da, A minha maior aspiração é agradar e corres,
ponder à imensa familia alvi-negrai. Como todo n
jogador pretendo chegar a seleção brasileira, caso
me seia possível. Desde que lenha capacidade paia
essa honra a honra cie vestir a camiseta represen-
tativa do Brasil,

¦ T^¦¦¦' '¦ysv$F-y,*y\'.V.-.y
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FALAM OS NUMEROS
COLOCAÇÃO POR PONTOS
PERDIDOS APÔS A PRIMEI.

HA RODADA
l.o Portuguesa de Des-

portos. 3. Paulo, Pai-
meiras, Santos, Corin-
lia ns, Guarani e XV
J.» Novembro.  0 pp,

2,0 .Juventus e Ponte Pre-
Ia  1 PP.

í.o Nacional, Jabaquara,
Comercial, Ipiranga,
Portuguesa Santista e

Radium  2 pp.
ARTILHEIROS: — t.o Odair

— ?,; 2.o Tite (Santos), Augusto
(São Paulo), Noronha (Juven-
tua) __.. :j.o — Carbone. Nelsinho,
Jackson, Dalton. Charuto. Sla-
eyj, Dido, Bibe, Aquiles, Bran.
dãoaihho, Liminha, Izabelino,
Moacir. Gatão NèlslnllO <\'V de
Novembro», Mandu, Moreno, Tur-
cão, Valter, Maurinho e Santo
Ci iate — 1.

GOLEIROS MAIS VAZADOS:

—. l.o — Caju (Radium;
2.(j --• Mauro (Jabaquara)

— a;
r\ndu

(P. Santista) — 4; ?,.o — Furlan
(Nacional), Cavani (Comercial),
Cola. (Ipiranga) — s-. t.o — Ca-
xambu (Juventus), Clasoa (Pon-
le), Cabeção (Corintians) — 2: »
O.o — Fernandes, Lconldio; Ar-
lindo — 1.
GOLEIROS NAO VASA DOS: —
Poy (São Paulo), Oberdan (Pai-
meiras), Muca (Portuguesa).

MAIOR RENDA DA PRIMEI.
RA RODADA: — Cr* l<fâ.8<J5,00
(Palmeiras v.s. Comercial).

MENOR RENDA: - Ct$ ....
25.955,00 (XV de Novembro vs.
P. Santista).

XOTAI-, DE GOLS DA PP.T-
MEIRA RODADA — :U.

ATAQUE MAIS REALIZA-
DOU — Santos — 5 gols.

ATAQUE MENOS KC.M.IZA-
DOU — Jabaquara, Comercial —
0.

PERGUNTA -- QUAIS AS MAIORES "BUR-
RADAS" QUE JÁ PKZ KM CAMPO?

RESPOSTA — DEMA. MEDIO ESQUERDO
DO PALMEIRAS

"Não há jogador que já
nno tenha feito das suas. Eu.
como não sou exceção tambem
tenho o que contar. Em 50,
numa partida contra a Portu-
guesa de Dejportos estive pes-
simo em campo, uão acertan-
do um passe, e só fazendo as-
noirns. Para culminar, em
certo lance, fui atrasar uma
bola para Osvaldo, ma* fi-lo
tão mal e com tão pouca força,
que ante» do goleiro agarrá-la
Nininho entrou na jogada e fez o gol. Koi uma
falha que não me esqueço, e que deixou os com-
panlieiroa aborrecidos. Entretanto naquela altura
do prelio o marcador já acusava -tal para a
Portuguesa. O Ipiranga foi derrotado no final por
5*3. Outro erro que cometi, foi no Uruguai,
contra o Penarol, « que todos devem recordar.
Tentei driblar Gigtiia, fui infeliz, e dos pés dele
saiu o possn que redundou em gol contra o Pai-
meiras. Naquele dia passei maus momentos, pois
»« mio vencêssemos minha responsabilidade seria
grande. Para encenar posso citar uma partida qua
disputamos em Franca, contra a Francana. Estava
110 Ipiranga. Creio ter sido aquela a pior atuação
de minha carreira. Como joguei mal! Num escan-
teio cobrado contra nós, fui tentar ilibar a bola
110 peito, dentro da área a acabei colocando o
balão dentro de nossa meta. Foi, aliás, o único

PERGUNTA: — TAMBEM PENSA QUE BAUER
E' MAIOR DO MUNDO?

RESPOSTA: — RODRIGUES, UM DOS GRAN.
DES PONTE TROS DO BRASIL

E' fácil para mim falar

sobre Bauer, pois é i-ni
grande jogador e merece to-
dos os elogios-, Conheçp-o
desde o* bons tempos do.s
juvenis. Atuava no do São
Paulo, juntamente cora Leo-
poldo, Teixeirinha * outros,
enquanto eu defendia o do
Ipiranga.. Acompanhei su:i
ascenção com interesse, e.
hoje o considero o melhor
medio direito do Brasil, Grande apoiador,
mais facilidade em manejar o balão do lado es-
quierdo, preferindo o jogo baixo. Sua. maior atua-
ção foi na Copa do Mundo, contra a Iugoslávia,
quando chamou sobre si a atenção dos cronis-
tas de todos os países, unanimes em apontá-lo
como o maior jogador em campo. Tambem con-
tra a Espanha teve um grande desempenho, Se,
no jogo contra o Uruguai, Bauer tivesse apoiado
o ataque, como nos anteriores, talvez tivéssemos
ganho. Mas não foi tão feliz, como em todos os
demais. Fora do futebol, é um rapaz educado,
bom amigo, leal e correto. Nossa amizade a 11-
men tou na concentração para o campeonato num.
dial. Foi quando tive oportunidade do ficar co-
lihecendo na intimidade seu gênio e seu caráter.
Depois do mundial, Bauer decaiu um pouco, mas
já agora reapareceu na Europa como um dos
maiopem craques do combinado, e multo promete
para o campeonato. Moço como é. será por mui.
to tempo um rei na posição, pois não há no país
utro que o iguale como medio apiador, inteligen-
to » de extraordinário preparo fisico. Muito do
seu exito deve a. sua compleição robusta, çjue
facilita o trabalho de auxilio ao ataque".

FLASH DO DIA
Edmundo, zagueiro do Guarani,

uma des revelações do campeo-
nato de ãO responde:

i — Quais os cinco adversários
mais difíceis de marcar?

Liminha, Jair, Baltazar, Ni-
ninho e Augusto.

-_ — Qual a maior revelação de
50?

Juliã.o do Corintians.
— De que jogador jamais ou-

viu uniu reclamação em campo.
mesmo quando tudo cocria mal
liara ele?

De Baltazar. Comigo sempre
foi educado.

— Qual a decepção que lhe
deixou mais profunda magna?

A derrota de 10 a 0 frente ao
São Paulo no ano passado.

— — Dos grandes ataques,
qual foi o maior que viu em ação?

O do Sâo Paulo no ano pas-
sudo, formado por Friaça, Ponce,
Augusto, Leopoldo e Teixeirinha.

C — Como veio a conhecer sua
esposa?

Era visinha de casa uo Rio,
Crescemos juntos, lendo ms ca-
sado no Rio mesmo.

7 •— Já teve vontade de agre-
dir algum juiz?

Nunca.

,'! — Qual a artista mais boni-
t.i? K a melhor? Qual o mais no.
tavel artista?

Kedy Lamar, Ingiid' Berg-
nian e Erro! Flynn.

!) — Qual o adversário que gos-
taria de ter em sua equipe?

Helvio, do Santos. Fui re-
seiva dele no Fluminense do Rio,

10 — fora do futebol o que

Atualmente na,.ia. No Rio era

SOIiANGB «I»AS '

IVmos caria.*» pa-
ra o seialior. íí ia-
vor «o.** mandar o

sííM endereces.

MELHORES SETORES
Etsa secção apontará, semanalmente os melhores setores

de cada equipe:
PALMEIRAS — Ganhou destaque a mtemediana alvi-

verde, suplnntando os outros setores do quadro, principalmen-
te por causa da produção <ie Valdemar Fiume e Luiz Villa.

SÃO PAULO — Tambem foi a linha média que apareceu
mais,no conjunto tricolor, notadamente na segunda fase. quan-
do cresceu a atuação de Alfredo e Noronha começou a jogar
com mais acerto, pois. Rui vinha produzindo bem desde o
primeiro tempo.

CORINTIANS — Preferimos o trio final alvi-negro, apesar
da atuação defeituosa de Rosalém. Homero, porem, foi um
gigante, o mesmo acontecendo com Cabeção quando o Nacio-
nal começou a dãr trabalho.

SANTOS — Esteve internai a ala esquerda do Santos,
fazendo o que bem quis contra a retaguarda do Radium. Odair
Tite, assim, dão à ala esquerda santista a nota mais destacada
da equipe.

IPIRANGA — Auesar do.s três tentos que sofreu, o trio fi-
na do Ipiranga foi o setor que mais jogou.

GUARANI — A retaguarda inteira do Guarani a^iu com se-
gurança e ganhou o ataque, embora os tres gols que assina-
lou.

XV DE NOVEMBRO — No ataque esteve seu ponto alto,
principalmente Gatão.

PORTUGUESA SANTISTA '— Valeudo pela atuação de
Andu', o trio final luso piaino é que merece mais elogios.

JUVENTUS — Tambem o trio final do Juventus íoi o me-
lhor setor, surgindo Caxambu' como o mais firme dos três.

PONTE PRETA — Isabelino e Lelé, demonstrando bom
endimento formaram uma dupla que contribuiu eficazmente
para a boa apresentação inicial do novato de Campinas.

NACIONAL — Gostamos da ala direita, principalmente da
velocidade de Paulinho e dos bons predicados de Dalton.

JABAQUARA — Clovis, Juarez e Veiguinha deram dores
de cabeça à retaguarda sampaulina. Por isso, o trio central foi
a força do Jabaquara.

COMERCIAL — Em meio à comprovada fragilidade do Co-
mercial, é preferível citar o trio final.

RADIUM — Tambem o Radium fracassou, mas, sua ala di-
reita formada por Alipio e Bagunça ainda conseguiu faeer al-
guma coisa.

LEITURA PREJUDICADA PELA ENCADERNAÇÃO a
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xr falha* acusada* pelo Co-

nU-u., no primeiro tempo da

_fe,,i<la de sábado, acentuaram-'" 
„, final, d«PO'« 1uc ° Nacl°-

É, 

marcou oh dois pontos, c as-

_ uma vitoria que a principio
,-ecla fácil tornou-se dura «

_-„, méritos. A conduta alvi-nc-
i_L deve ser analisada primeira-
Tiente no sentido Individual,

orque dos erros de alguns Jo-
dores nasceu o descontrole do

,,'juntó. Cabeção portuo-sc re-

,larmente. Não foi multo em-

nhado mas mesmo assim pra-
ou algumas boas intorven-"eS 

Num dos tentos colocou-se
aie depois não pode evitar a

Intrada da bola. Homero, como
Kemprc, um zagueiro elástico e
K,cm preparado fisicamente. Ro-

«alem multo fraco, lutando com
desvantagem contra o ponteiro
direito contrario. Idario o me-
lhor dos médios, com um Ira-
balho de obstrução quase per-
feito e com algumas luzes na
distribuição, Cíciá, falho na
marcação, provocou saudade de
Touguinha, enquanto Julião te-
ve altos i! baixos, parecendo es-
tranhar o companheiro tio cen-
tro, com o qual se confundiu vn-
rias vezes. No ataque, não houve
destaque dc nenhum dos cinco,
nem mesmo tle Carbone, que te-
Ve. presença somente na arca,
falhando nas deslocações.

A RETAGUARDA
Com tantos altos e baixos, a

retaguarda naturalmente não
chegou a tranqüilizar. A xaga.

oadro de Honra

HELV

ra

_ 1)<>k U>4 jogadores que participaram da primeira ro-
dada, o mais destacado f»i sem tímida o zagueira praia-
no Ilelvio que voltou a impressionar favoravelmente,
confirmando ser o numero um do país na posição, no

•5«.«mento Santos, «lis foi o conjunto mais técnico d» rodada, con-

ÍÍLio para isso não apenas com o seu extraordinário zagueiro, mas

%2'Z cm Ivan, que foi outro baluarte na defesa, e Anto nl o, Cila*
• . Odair. Verdadeira quinei, de craques, onde Ilelvio pontificou, com

I ua jogadas empolgantes, não dando a ™"<" 
^^^ZZ

litro nante contrario. Hclvio .'• um leão da área. Km «sta de su.

:: t < e velocidade, dá-se ao luxo de marcar de longe. Permite »«.

; adversário entre primeiro na jogada porque confia plena-

Eltenta nas «ia» possibilidades. K tem se saldo sempre bem. L uma

{garantia no triângulo finai santista.

2
_ Se tivesse contado desde o Inicio do prello com * co-

laboração eficiente dos companheiros. .lair teria certamen-

alcançado o primeiro lugar neste quadro de honra. Ma*

lutou, a principio, contra a l» Jornada de Luiz Vill». Somcn-

¦le traças á sua soberana classe, foi que conseguiu resistir ,*ra nâo
i- ;" a tambem. Durante os primeiros quarent* e cinco mina-

.L ouando o Palmeiras esteve irreconhecível, o mcla-esquerda fl-
.; „, tomo a taboa de salvação. Deníendcu sempre que *£»<£•

t,ãn teve descanso na tarefa de "empurrar" os demais ^ante^Tan-

| insistiu „.,e acabou "armando" o quadro. Foi o I^P«J 
£

vitoria do alviverde. Destacou-*, sobretudo, pelo .««^o que re-

I velo», demonstrando que não exislc mais o .lair d.aplicente d», prl-
il meiras partida* nesta capitei.

:i
r salvou o Nacional de uma goleada, ne primeiro tem-

rUrlSn P«. eílocando o quadro alvi-celeste em condizes de te-
1 Ui!a,! ;„; peio ompnle, no final. Seus esforços pouco valeram,

porque os ferroviários caíram vencidos, ma* a marca^ex-

m eepcional dc sua atuação ficou no espirito dos torcedores. A»'**' *¦""

hu, fi uma das maiores promessas do nosso futebol. No ano passado
deixe,, entrever sua classe, e, a julgar pelo inicio auspicioso deste

a..... ,, caminho da gloria está aberto para ele. E* um rapaz jovem,
de liom fisico, corajoso e calmo, que está destinado a se tornar um

lastro nacional. Culminou quando defendeu o penal chutado por JaCK-

soa, mas, além daquela, te/, outras intervenções sensacionais. De

uma feita, "voou" de baixo para cima, espetacularmente, para lm-

pedir uw Carbone tirasse proveito de UM lance isolado na are», tm

I resuma: Fnrlan foi um oásis no deserto de valores do Nacional.

1
IMKAlili —Contundido, sem grandes oportunidades, •

NORONHA ponteiro esquerdo Noronha não foi felix «.. ~u*
IWVWHIZM 

últimos dias no Corintians. Ficou numa suplen-

leia inglória, durante largos meses, e afinal aca-
»».. sendo cedido ao Juventus. como parte do pagamento do pasne

Ide Carbone. A julgar pelo que fe/. contra a oPnte Preta, nao rol dc«-
: >aaíajosa a troca, para o clube grenn. Noronha reapareceu em gran-

Ide estilo, tendo marcado, inclusive, os tentos que garantiram o em-
V-u, confiaos campineiros. Bem acionado por Pcriquito, realizou jo-

Igadas proveitosas, revelando a mesma disposição dos seus melhores
I tempos. Velocidade, coragem, decisão e oportunismo foram as quali-
Idades que estiveram do seu lado. para sorte do Juventus, que esteve

Dique de conhecer n derrota, em seu próprio campo.

é vulnerável, e quando se pode
dizer isto após um confronto
com um ataque mediocre como
o do KaciiKi'. é porque ns pers-
pectlvaa não sâo boas. Temos a
impressão di que a escalaçáo de
Alfredo se impõe, porque o xa-
guelro que atualmente está na
reserva é mais enérgico na mar-
cação. Com cio, ciemos que
Paulinho, a despeito tle ser um
extrema vivo c malicioso, não
teria levado tanta vantagem. De
Homero, pode-se exigir somen-
te um pouco mais de cuidado na
devolução. tíuas rebatidas são
firmes, mas nem sempre as bo-
las são dirigidas para onde *«
encontra um companheiro.

O ponfo lealmente fraco foi
a. intermediária, onde Ciclá não
chegou a justificar sua escala-
ção. O centro-medio que per-
tenceu ao Jabaquara correu
muito, esforçou-se, chegou a
realizar jogadas úteis, mas em
geral revelou imperfeição no
serviço de cobertura, avançan-
do ern demasia, justamente nos
momentos em que Julião fazia
o mesmo. Com isso, abria-se
exageradamente «. defesa. E'
necessário que haja melhor ori-
entação nesse setor, onde a nos-
sr ver, o retorno de Touguinha
é uma necessidade, pelo menos
enquanto o Corintians não con-
tratar outro centro-medio de
igual categoria. Cieiá, de esta-
tura pequena, pouco eficiente no
jogo alto. não cobre com a mes-
ma eficiência o centro do gra-
mado, e, o q.ue é pior, não rc-
vela grande tiròcinio na distri-
buição do jogo. Carrega muito a
_0la __ defeito, aliás, que tam-
bem Touguinha apresenta —
concorrendo para (pie sobreve-
nha a confusão no ataque. Até
Julião se perdeu nessa toada de
jogo.

O ATAQUE
O ataque sem Cláudio e Bal-

tasar, não è ataque. E' uma pe-
ça formada por quatro homens
individualistas, e. um outro —

Jackson, deslocado e abandona-
do ingloriamente na direita. Dá

pena ver como se movimenta
tanto, sem nenhum proveito, o

quinteto corintiano. quando a
bola cai com Luizinho, já se sa-
be! Vêm as fitas intermináveis,
as brincadeiras do moleque que
pensa que jogar futebol é me-
nosprezar o adversário com dn-
blinfra em cima de driblins. En-

•quanto ele finta, Carbone corre

QUATRO INDIVIDUALISTAS E
UM TONTA PERDIDO ISA VAN-
GUARDA DO CORINTIANS - ER-
ROS DE LUIZINHO QUE SE
ACUMULAM PELA INSISTEM-
CIA EM TINTAR E "ENROLiR"
O JOGO - O QUE VIMOS NA DE-
PESA - PROBLEMA NA ZAGA -

A PARTE DISCIPLINAR

para a direita, volta para o con-
tro, deriva para a esquerda, até
que a confusão ae estabeleça.
Afinal, Luizinho entrega a pe-
lota. Então, i Carbone quem
não a larga mais. Nao finta.
mas com chance ou sem chance
enceta o infalível "rush", que
às ver.es termina com bola nas
redes, mas que, no mais das ve-
zes, é defendido pela zaga ad-
versaria. Esses dois individun-
listas, como e de se esperar,
despertam o sentido do jogo
pessoal em Nclsinho e Nardo. O
ponteiro ainda realiza alguma
coisa de aproveitável, executan-
do um ou outro centro e vlsan-
do a meta quando a ocasião se
apresenta, mas Nardo torna-se
incrivelmente bisonho. Quando
leva. desvantagem no duelo com
o seu marcador, irrita-se. e pas-
sa a jogar com violência. Quan-
to mais sc irrita, menos «produz,

acabando a partida rm ponto
absolutamente negativo. Para
culminar, há n Indisciplina, que
campeia à vontade no quinteto
ofensivo corintiano. Luizinho
reclama do juiz, ergue os braços
acintosamente. Nclsinho faz o
mesmo, quando não vai alem. «
Nardo chega, a tirar carta de
valente parn agredir o adversa-
tio quando O arbitro não está
por perto. Uma lastima! Pare-
ce que está na hora de .se cha-
mar à ordem os atacantes, cri-
gindo-lhes mnis um pouco de
=enr,o tle responsabilidade. Pim,
porque nas partidas mni.~ difi-
ceis, n arbitro presta mais ateu-
cão ao lado disciplinar, e então
podem acontecei expulsões- que
comprometam a atuação do
quadro. E, é bom lembrar. já
estamos no campeonato. Cada.
partida vale dois pontos que po-r
dem conduzir ao titulo,

COLOMBO JJECL/tR/l

MEU MELHOR LANCE

Iniciei
. como

isso ;
sismo
acabei tomando
acompanhando

"Posso dizer,
s e m pestanejar,

q U Al foi o
meu melhor lance
no futebol. Era
ainda menino e
fui escalado para
enfrentar o Tori-
no no Pacaembu.
Rabo lá o que é

o jogo com nervo.
é natural, mas

impulso «
ritmo dos

companheiros. Foi, talvez, a

mais perfeita exibição do Co-
rintians, nestes últimos anos
O famoso quadro Italiano não
resistiu e caiu vencido por 2
a 1, sendo que o tento dá vito-
ria foi feito por mim, cobran—
do uma falta /le 40 jardas. To-
mel distancia, marquei bem *>
pontaria e meti o pé na bola.
Ela descreveu uma parábola
no ar e procurou o fundo das
redes, para entusiasmo dç to-
dos e meu com maior razão.
Foi uma partida inesquecível,
r o melhor lance".

T EM À ÕBRIG À T 0 RIO

TI ir,-

lei__a

— Eis aqui outro aue mudou de clube e se deu bem.

UÜ^iAU *''"*• turcão trocou somente a inicial da camisa, por-
lue a cor continua sendo a mesma. Sua estreia se co-
•oou de exito. O Ipiranga, que parecia adversário fa-

para o Guarani, resistiu bastante dando a impressão dc que po-
•ia chegar a uma surpreza. Foi aí que apareceu Turcão para mo-
iear o panorama da luta, aglgnutentlo.se fechou a área para os
rngittatas e ainda teve a sorte de marcar o tento que abriu o ca-

«ninho da vitoria, para o "bugre". Tomou couta do gramado, impou-
il" se como melhor valor do prelio disputado em Campinas c -tem-
bem como um dos cinco melhores da rodada. A seguir nesse ritmo.
í se reconquistar a confiança em suas próprias possibilidades, rol-
iam :i mm o elemento seguro que já teve a honra de integrar a se-
jeçâo pai 1'stii. Como zagueiro central, suas probabilidades sô* real-

ftnenlç maiores.

A atuação dos juizes n* primeira rodada do

certame paulista foi, de modo geral, boa. Xee-

nuamente. Iodos se houveram a contente com

„,., ou outro erro, de «omenos importante Num

particular, todavia, honve motivo para reparos.

Veja-se, por exemplo, o caso de Antônio Musi-

lano. no prelio de abertura, sábado. Expulsou

Pavão e Charuto, do Nacional, mas nno teve a

mesma disposição quanto a Nardo e Luizinho que
tambem mereciam aquela pena. Vejamos. Cbaru-

1„ fot mandado para fora do campo porque num

momento em que o jogo ganhava demasiado ca-

lor. deu uni "carrinho" mal Intencionado em Nel-

si nho Foi uma falta, sem duvida, mas e preciso
ter cm conta que o referido jogador, que antes

est hora atuando no ataque, passara naque e mo-

mento para a deíesa, Era- seu primeiro dcshse.

Talvez merecesse complacência. Quanto a I avao,

não há discussão. Náo havia outro caminho a

seguir senão mandá-lo para o chuveiro. Acon-

tece porém, que usando rigor demasiado para com

os "nacionalistür" <¦ muita contêmpta, o para
com os corintianos, manejou "pau tle dois bicos

Nardo, muitos antes de Taváo. ou pelo menos

junto com o zagueiro do Nacional merecia a ex-

pulsão Trocou socos com cie e, dado momento,

agredlü-o por detrás, atingindo-o na nuca Logo

depois. Luizinho, nas barbas de Musitano, deu

pontapés em Nino. e o juiz tez que não viu. Ora,

pssas coisas impressionam mal. Dão aos l.igadn
res dos clubes "grandes" a coragem necessária

para sc tornarem indisciplinados, e aos tlns "pe-

quenos" a certeza de impunidade junto aos seus

dirigentes, porque estes, como ê obvio, acabam se
convencendo de que liá sempre injustiça. Ai está

• o lado pernicioso da questão Somos parti.laiios
da energia, mas energia absoluta, imediata sem

que entre em linha da conta a cor da camisa do

jogador faltoso.
Assim, por exemplo, sc o juiz expulsa de

campo, na primeira falta grave ou na primeira
reclamação acintosa, ganha autoridade para se
impor durante toda a partida, porque os jogadores
logo sentem n pulso e tratam de prevenir--," Mes,
se esse rigorismo recai tão somente contra os
"pequenos", então a indisciplina continua n lm-

perar, pon. e os grandes, sentindo-se a salvo, pro-
vocam, dificultando a parte disciplinar oo cs-

petaculo. E a situação se agrava cada ve/ mais
levando os árbitros :t um circulo vicioso do qual
não poderão mais sair

Cremos que é dc pequenino que se torce 0 1«-
pino. Os juizes locais osUio tendo a sua grande
chance, ante as dificuldades para ;t vinda dos
estrangeiros. Devem saber aproveitá-la. « para
isso, é preciso que se impon/iam desde as pri-
meiras rodadas, para conquistai a simpatia doi
torcedores. Não é dificil isso. Tecnicamente estí

provado que não sáo inferiores aos ingleses or
outros que aqui têm apitado O que lhes faIU
,'. autoridade, um pouco p..r culpa dc seu- ante-
cessores e principalmente dos clubes, que ¦>- as-
soberbam com. protestos, muitas vezes deseabldos
Mas. de qualquer forma, o momento <• prrrptetc
para modificar essa mentalidart" rudo este u:t!
mãos dos próprios apitadorcs. que devem agir
com a máxima atenção nas primeiras rodadas.
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Conseguiu -i joinada inicial
do Campeonato Profissional do
Interior fazer com que Iodos os
prognósticos sc confirmassem
plenamente, a exceção apenas do

21 PARTIDAS ASSINAi-ARAM O INICIO BRHJIANTE !

CEIVffAME OO CÒRKENTE ANO - «OLEABAS EM PROI
SAO- IlPENAS UMKESU-LTAOO SÍJltPRÈENOENTE - *"

SEU VAN RO A JOSSNARA

3»0

IDmi-itô -da *<&&
90XI2¥lf<O

Cumpriu o
Internacional,

eentro-avahte do
de Bebedouro, na

tarde de anteontem, uma perfor-
manes das mais brilhantes, na
partida que seu clube sustentou
contra o Palmeiras, de 9n.il.
Muito embora não tenha con-
signa do um elevado numero de
tento;:, colaborou esplendida-
mente para a vitoria, demons-
trando grande vitalidade e apa-
recendo como verdadeiro azou-
gue 

' 
para a defesa contraria.

Sen trabalho suplantou o de
todos os outros elementos que
estiveram em ação na hinterlan-
dia. pois ele articulou e orlen-
tou todas as avançadas de uma
dianteira que estabeleceu o ra-
borde de tentos da rodada inau-
pura! do certame.

â mâm üif resa
A surpresa máxima da rodada,

esteve _ cargo da Ferroviária do
Assis. Arrancou um empate do
Bauru, no campo deste, o que
aj_o deixa de constituir feito dou
«t.ais expressivos. O quadro 

"ba-

queano" Tinha sendo apontado
como favorito, em virtude do
suas anteriores exibições. Toda-
ria, falhou ao permitir que a Fer-
roviaria alcançasse um empate
um seu próprio campo.

1(0
A jornada inaugural do Cam-

peonato," apresentou um grand»
goleador .Foi o centroavante Ma-
í_ Grosso, pertencente ao Inter-
«acionai, de Limeira, Na pariida
que seu clube disputou contra o
Paletia, de São Bernardo, conse-
guiu ser o "artilheiro", marcando
5 go.6. doâ 7 que seu clube obie-
Te. Com essa sua tacanha, regi*-
irou lambem o principal feiio d»
rodada.

m E -M i m s
¦T•S

Doii eslaarqu.iros,
ganharam o galardão máximo de
"peneiras". Foram eles Baruci •
Moíinha, do Palmeiras, de Jau'
a Palestra, de São Bernardo, res-
pectivãmente. Nas psrlidas que
seus clubes sustentaram contra o
internacional, de Bebedouro, e o
Limeira, enguliram nada menos
_. 7 bola; cada um, o que lhes
garantiu o posto na aluai rodada.

cotejo cie Bauru, onde o grêmio
que ostenta o nome da cidade,
não conseguiu superar a barrei-
ra que representava a Ferrovia-
ri:i, de Assis.

A rodada do abertura do cor-
tume, transcorreu som anornia-
lidados, no que '11/ respeito ã
disciplina, pois em nenhuma ci-
dade ela foi arranhada, apesar
das imperfeições de algumas ar-
hitr.igens, prejudicando este ou
aquele contendor. Es/ie iiulire é
dos mais animadores, principal-
mente quando se sn.be, que os
clubes desejam logo de inicio
uma vitoria, para começar se
àvan.-tjandò sobre sons adversa-

VENCBPvAJl OS é*AYORÍTÒS
NA ZONA LESTE

Quatro jogos foram efetuados
na Zona Leste. O principal de-
les em Rio Claro, onde o Pão
Pardo, um dos favoritos do cer-
tame, iria correr um serio risco.
Apesar de encontrar tenaz resis-
tencia por parte do sou competi-
dor, oa riopardenses alcançaram
r. iriunio pola contagem de fi a
¦I, reflexo fiel da melhor eondu-
ta de sua artilharia. Nos demais
jogos o Botafogo suplantou com
autoridade o Comercial, de Ara-
ras, o mesmo sucedendo com a
Francana, no prelio que susten-
tou contra a Ararense. A conta-
gem íoi idêntica, ou seja, 5 gol»
para os vencedores, conseguindo
a Ararense apenas a marcação
do. um gol. TCm São José do Rio
Fardo, a Riopardense passou
com dificuldades polo Orlandia,
que mais uma vez provou ser
um quadro lutador o que sabe
correr o e:inipo.

A SURPRESA DA FKKP.O- '

VIÁRIA DE ASSIS
A Zona Oeste (2,a Região o

ano passado) é mais uma vez, a
que nos apresenta a_ maiores
equipes do Campeonato. Sete
jogos foram realizados e um re-
sultado se constituiu numa sur-
presa. Foi o do cotejo Bauru y_.
Ferroviária, de Assis, que termi-
nou com um empate. O grêmio
baurüense que nas partidas pro-
campeonato vinha obtendo resitl-
tados consagracíores, era aponto-
do como franco favorito. Des-
cuidou-se, no entanto, e num
curto espaço de três minutos, os
ferroviários marcaram por duas
vezes seguidas, igualando o mar-
cador. Com isso não contavam

_ os bauruenses, que logo na pri-
meira rodada, ficaram desaloja-

H.Y ilos da liderança.
O cotejo Linense vs, Tupã, ser-

viu para confirmar mais uma
vez que o trieempeao da No-,
roeste, se transforma completa-
incuto, eu. prelios de campeona-
to. Passa a atuar com mais

ia. energia e 0 resultado é que a
conhecida "Seleção Mineira" de
Tupã foi impotente para conter
os companheiros de Zezinho. Re-
sultado lógico, cumprindo ainda
ressaltar que o arqueiro do Tupã
acabou por defender uma pena-
lidade máxima chutado por
Américo. O São Bento de Mari-
lia, acabou dando um "passeio'1

em Gctulinã, contra o 9 de Ju-

lho, marcando uniu vitoria das
mais brilhantes. A Pnidentina,
com sou quadro dò amadores es-
treou vitoriosamente, o que não

'vinha acontecendo com a. equi-
pe de profissionais, abatendo a
Ferroviária de Botucatu. O Pe-
v.apolenso alcançou um resulta-
do positivo frente ao Garça, o
que era aguardado com tosei'-
van, em virtude do não serem
conhecidas ainda, as poasibili-

CLASSIFICAÇÃO
Após % rodada de anteontem

do Campeonato Profissional do
Interior, a classificação dos con-
correntes ficou sendo a seguinte:

ZONA T/ESTE: l.o lugar: Rio-
pardetise, Botafogo, Rio Pardo,
Francana, Velo Clube, Esportiva
Sanjoanense c Piraç.ummguense,
0 pp; 2,o lugíir  Orlandia, Co-
mercial,
2 pp.

Rio Claro o Ararense,

ZONA OESTE: l.o lugar: São
Bento, Prudontina, Linèhse, Pe-
napolense, e São Paulo, O PP.
2,o — Brasil Clube, Noroeste,
Bauru e Ferroviária, de Assis, 1
pp; 3,o — O de Julho, Ferrovia-
ria de Botucatu, Tupã. Garça e
Corintians, 2 pp.

ZONA CENTRAI.: l.o lugar
— XV de Novembro, Olímpia,
Internacional dc Bebedouro. c

dades do clube de Ponapolis. Ti-
vemos ainda, dentro dos cotejo»
desta Seria o empate do NoròeS-
te contra o Atlético Brasil Clube,
que. valorizou a conduta do gre-
mio ferroviário, principalmente
quando ;«. sabe, que o arqueiro
noroestino acabou defendendo
uma penalidade máxima.

Finalmente, em Araçatuba,
num prelio onde a violência im-
perou durante grande parle da
luta, o São Paulo venceu com
grandes mérito, o Corintians de
Presidente Prudente, resultado
esse bastante significativo para
o clube tricolor, principalmente
quando so sabá que o seu anta-
gonista atravessa uma grande
fas-'.

NA ZONA CENTRAL, OS CLU-
KKS O}. ARARAQUARA NAO

VENCERAM

Cin.o jogos foram realizados
na Zona Central. Tivemos duas
goleadas. Uma em Bebedouro e
outra çm Jaú. Na primeira da-
quelas cidades, o Internacional,
confirmando possuir uma das
melhores dianteiras da hinter-
landia, impôs severo castigo ao
Palmeiras de Jaú, abatetido-o

por T a. 0. ühiquanto i-uio o XV
do Jaú, passeou comodamonto
frente ao Monte Azul, acabando
por convencer mais uma v«3
ainda •» dontonstrando que sua.
equipe estA, bastante capacitada
para bisar o /oito do uno passa-
do. Restam os jogos, nos qual»
intervieram os clubes de Àràrà-
quara. O resultado adverso foi
conhecido pelo São Paulo, quo
atuando no Estádio Munici;/.!
daquela cidade, íoi vencido pelo
Olimpla. Enquanto- isso a Forro-
viária e o Paulista, não fai-u.rt
alem de um empate contra o
U.hoa e o Barretos, respectiva-
mente.

MAIS UMA COLMADA NA
ZONA SUL

Dos COtejoS programados para
cita zona, tivemos uma. aútenti-
ca "goleada" om Limeira. *.>••-

parecendo no Campeonato, pé-
rante seus afeiçoados o Interna-
cional abateu de maneira impie-
dosa o Palestra de São Bõvr.nr-
do, por 7 a 0. imitando o fcilo
do seu homônimo de Bebedouro,,

Confirmando oa nossos prog.-
nosticoS' da semana passada, o
Taubaté, Volora.nlim, Sâo Oaetã-
no e São Bernardo, que atuaram
em seus domínios, venceram cem
méritos os seus antagonistas. To-
davis.. os triunfos registrados
pelo Taubaté e Votorantim. fo-
ram os mais expressivos, pr.inçi-
palmente no que diz respeito as
contagens.

lU
np

__ S I. A. P r..**

Mirassolj O pp.; 2.o Uchoa,
Ferroviária, Barretos e Paulista,

pp; S.o — São Paulo, Monte
Azul e Palmeiras, de Jaú, 2 pp,

ZONA SUL: l.o lugar .—• São
Bernardo, São Caetano, Interna-
cional, Taubaté, Votornntim «
Corintians, O pp.; 2.o lugar —
Paulista, 

'P_rac.iC-.banb, Palestra,
Valinhense e Estrela da Saude,

PP.
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a balho rápido, apresentamos

li* SKM4n.-\
mm .raoaino rapiuo, apresen .ti uhiü a _.c_eçi*o da -emana, des-

laçando os jogadores que tiveram maior destaque durante a pri-
meira jornada, em suas posições. Deixamos para a edição de sexta-
feira uma analiso completa sobre os cinco melhores elementos em
cada posição, pois a escolha dos mesmos, demandam trabalho meti-
euloso, junto aos juizes que apitaram^ representantes e também aos
•'olheiros" que o Ò MUNDO ESPORTIVO possui em todo o'interior
Ao Estado.

('orno primeira seleção do Campeonato, temos o seguinte onze:
PIANOSKI (Monte Azul); XANDÜ (Noroeste) e NOCA (Linen-
so- PULGA (Taubaté), NASCIMENTO (São Bento) e .TAMAH
(Botafogo); SOUZA (Bauru) ÍCDMIR) (Penapol.ense) DOZINHO-
(Int. Bebedouro), MIRTOf.A (Noroeste) c REÇINALDO (Riopar-
.km se

E, c. Mogiana, de Campi-
juntamente eom o Guarani

o a Ponto Preta, sempre íoi um
lutador dos mais ferrenhos e um
concorrente, embora com possi-
bilidados sempre reduzidas, dis-
posto a dar o máximo de suas
forças polo certame. Agora,'alas-
tado que foi da-companhia <los
seus grandes rivais do futebol
campineiro, O Mogiana pretendia
disputar os prelios do Campeo-
nato Profissional do Interior, em
dias que seus eternos rivais não
tivessem nenhuma partida do
campeonato paulista em Campi-
nas. Como não tivesse satisfeito
aquele seu pedido, resolveu pe-
Jir licença. Foi uma atitude in-
compreensível do grêmio campi-
iieiro, principalmente quando í-B
sabe ua impraticabilidade do
seu ponto de vista, que viria fe-
rir os interesses dos outros dois
clubes de Campinas, cm deLi-
monto da marcha ascensional do
futebol na 1 erra dc Carlos Co-
mes. ^_,

Achamos que o Mogiana devia
ter estudado a questão com mais
carinho e atenção, não esq.ic-
cendo nunca que o Campeonato
Profissional tio Interior, era o
veiculo mais indicado para re-
conduzi-lo ao Indo dos sons dois
co-irmãos de lutas. Foi uma
pena que tal tivesse acontecido,
pois embora colocado numa so-
rie em que não despontam os
principais nomes e figuras do
quadros do interior bandeirante!,
ole muito poderia fazer em seu
próprio beneficio, já que as ren-
das auferidas cm sua praça de
esportes, r.o certame em apreço,
nunca foram Bastante elevadas.

O XV da Novembro, atuando
em sua caaa venceu cômoda-
mente a Portuguesa Santista nor
4 a 1, numa partida em que po-
deria ter marcado mais. O fra-
co desempenho dos lusos fez
com que o jogo perdesse muito
do seu brilho, com o natural do-
siriteress- dos qúuinzistas pelo
marcador, quando já venciam
folgadamente por 4 a 0. Aos 15
minutos do primeiro tempo, Co-
ne serviu Gatão, e o moi.i, do-
rivando-se para a esquerda chü-
tou cruzado abrindo'a contagem.
Até aquele instante o XV tle
Novembro havia pressionado
constantemente os adversários,
sendo o tento produto lógico da
melhor conduta do onze - irnei-
cubano. Não houve muis gois
uesse periodo, pois os lusos,
com í_ defesa atuando à base do
rech___so_, conseguiram manter
inalterado o marcador, embora
o XV muitas V-Z_4__exçiU'Slõnas-
se com sério perigo para seu ad-
versa rio. No segundo tempo, tu-
do se repetia, até que aos 3 0
minutos, Nelsinho, aproveitando
um escanteio cobrado por More-
no, assinalou o gol numero dois.
Dai por diante o domínio terri-
torial e técnico dos piracicnbo-
nos foi crescendo, aparecendo o
terceiro tento 4 minutos após,
muito bem marcado por Mandú.
em lance individual. Depois de
estar vencendo por 3 a 0, o XV
de Novembro passou a atuar

com desinteresso, deixando mui-
tas vezes de olhar para o placar-
tle, cuidando mais da parte de-
ferisiva. O quarto gol só apa!"e-
ceu aos 30 minutos, obra do um
chute forte do Moreno depois de
receber um passe longo de Car-
doso. Foi, então, que a Portu-
guesa resolveu se entusiasmar.
Ameaçada de osmaganiento lo-
tal, passou a jogar com todos os
seus esforços, tentando já, no íi-
nal, diminuir a desvantagem do
marcador. O XV de Novembro
não deu muita importância so
fato, olhando mais para 0 final
do jogo, cujo resultado se lhe an-
tecipava cômodo. Somente aos
43 minutos, apesar de toda sua
faina, a Portuguesa marcou o
tanto de honra.

Barbozinha, recebendo de Nel-
son, cobriu o goleiro Fernandes,
4 a l,io resultado* inal, baatan-
ti justo, pelo domínio completo
do XV de Novembro. A torcida
Piracicaba ficou decepcionada
com a Portuguesa, pois foi sem-
pre uma equipe fraca, de3C0n-
trolada, não mostrando liada de
interessante.

Destacaram-se no onze ven.-c-
üor: Fernandes, De Sordi e Ga-
tão. Estreou bem o centro-ayan-
to Gene. Nos perdefoès: Atvlú,
teve papel de destaque, e graças
a ele seu clube não perdeu por
contagem maior. Foz grandes
defesas, mónstràndri estar om
fofma.

ItAiOfe »'F.< ií
.\ ijr ju \ » *j i \*

Ò Jabaquara demonstrou que sua equipe nao CXperimen-
tou o menor progresso. Primando pela escassez absolutTu de
valores,«.cstá-lhe reservada uma campanha doscolonda e apa-
ííacla.

Ao contrario do c_ue se previa, no periodo apus campeo-
nato, não tratou de cuidar dos reforços indispensáveis, limitari-
do-se a cumprir alguns amistosos sem qualquer expressão.

Na peleja contra o São Paulo, a sua conduta foi decepcio-
nante, revelando um quadro fragilissimo.

Urge, sem duvida, profundas modificações cm suas linhas,
se realmente alimenta dosejo de perm_tnecer nn primeira di-
visão.

O campeonato teve inicio. Os pequenos clubes tiveram a
oportunidade de se apresentar, regular ou discretamente, de-
monstrando o que podem fazer. Contudo o Jabaquara íoi den-
tre todos o menos regular, e acabou sendo por isso mesmo, a
maior decepção da rodada.

'
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1 tfT E M W ACltWAL AMANHA

ALMEIRAS VS. ARSENAL
ENTREGUE AO CAMPEÃO PAUXISTA A XA11EFA DE VINGAI* A
HÉIKROXA 1M> SÃO PAULO - UM <|UAI>RO A ALTURA DO FUTE-

ROL CONTINENTAL

ExSbc-M amanhã, pela segun-
__« vez ao nosso publico, a equi-' 

do Arsenal, vencedora do

Sho Paulo na ultima quarta-fcl-',., 
Vindo de três derrotas no

nio o esquadrão britânico en-
ontrou a rcliabilitação diante

,i, um «ão Pau,° 3Patico- '-1"-

controlado, e acima de tudo im-

produtivo. Agora, segundo tudo
ndien a eoisa vai ser bastante

diferente. O Palmeiras através-
.... uma das melhores fases de

S„a historia, dificilmente se dei-

_.-ii» supreender, a não ser que
esteja numa tarde nejrra, e os
ingleses joguem muito. No con-
eeito dn torcida, o alvi-verde go-
leará os craques da Inglaterra,
mas no futebol, apesar dos pe-
sares, os prognósticos são sem-

pre perigosos. Ae Palmeiras eg-

tá entregue * responsabilidade
,.*• «habilitação do futebol pau-
lista, O Arsenal, nos jogos no-

turnos cm nossa capital, encon-

Ira justamente aquele clima lon-

urino, talvc» não tanto rigoroso,

mas bem de acordo com seu

cosmo. Correm no barro tão bem

como os nossos em verde gra-
mado. O jogo de amanhã des-

perta multo interesse, porque as
(.nas exibições do alvi-verde são
suficientes para atrair assisten-
. i;. ao campo. Acreditamos, co-
mo todos acreditam, na vitoria
<!o Palmeiras. Sabem os ingle-
ses da responsabilidade que têm
sobre os ombros, c farão tudo
»ior entra vitoria, não importa
ík per 1 a 0, ou outra contagem

pequena. Será. para o Palmeiras
uma tarefa difícil vencer por
contagem superior a 2 ou 3.
Quando umençados, os ingleses
fazem defesa cerrada e solida,
tornando difíceis as escaladas
pela sua nrea. Ha muita coisa
curiosa nessa partida. Desde os

duelos Jair vs. Forbea, expoen-
tes dos quadros, Liminha VS.
Daniels, até a expectativa por
unia vitoria alvi-verde. O jogo
padrão do Arsenal «m ei difi-
cilmente agrada. E' sóbrio de-
mais, se comparado ao dos bra-
sileiro. Não joga para os afeiçoa-

dos. Luta apenas pelo marcador,
raramente são vistos lances in-
dividuals, ou jogadas vistosas.
Alguns deles sabem driblar, des-
tacando-se o médio Forbcs c o
meia Llshman. No Palmeira tudo
ê ao contrario. Jair, quando ins-
pirado 6 um espetáculo k pai te

no que dtx respeito aos dribles,
de corpo e com bola. Tendo ae-
«istido o jogo entre Palmeiras c
Comercia), os íloigmaticos bri*
tahicoa terão notado como atua
o omtc alvi-esmeraldino, c seU
técnico terá estudado as "cha-
ves" que fará executar.

RESULTADOS
DAQUI E DE FORA

Aqui o leitor encontrará os re-
sultadòs dc toda a parte numa
síntese que visa, antes de tudo,
resumir e facilitar a nua tarefa.

f?AO PAULO
Corintians 3 v.«. Nacional 0
Palmeiras 3 vs. Comercial 0
São Paulo 4 vs. Jabaquara C
Juventus 2 vs. Ponte Preta 2
Guarani 3 vs. Ipiranga 1
Santos 5 rs. Radium 1
XV de Novembro 4 vs. Portw-

guesa Santista 3.
RIO DE JANEIRO

Fluminense 0 vs. Botafogo 4
Bangu 2 vs. São Cristóvão 1
Vasco da Gama 4 vs. Ame-

rica 1
Canto do Rio 7 vs. Madvi-
reira 1

Fluminense 2 vs. Portsmoulh 1.
ARGENTINA

Ginasta y Esgrima 2 rs. Vele*
Sársficld 2

Platcnse 2 vs. San Lorenxo 1
Independiente 8 vs. Atlanta 1

Banfleld 2 vs. Lanus 1
Chacarita Juniors íl vs. New

Old Boys 0
Huracan 2 vs. Racing 1
Ferro Carril Oeste 0 v*. River

Plate 0
Quitmes 2 vs. EstudianUs 4.

NO URUGUAI"Nacional 4 v*. Sud America 2
Rampla Júnior 4 v». Danubie 0
River Plate 4 vs. Rosário Cen-

trai 2
Cerro 2 vs. Kelavista 2
Liverpool 1 vs. Wanderer* *>.

NA ITÁLIA
Coava 2 vs. Sampdori». 6
Seleção B da Itália 4 vs. Fr*»-

ra. 1.
EM MINAS GERAIS

Vasco da Gama 1 v*. Ubera-
ba E. C. 0
Bangu 4 vs. Caldense 1
Siderúrgica 2 v». Cruxeiro 3
Atlético 5 vs. Formiga 0.

NO ESPIRITO SANTO
Olaria 9 ve. Cacboeir* •

Olaria 3 VS. Seleção dt Ca-
choeirá 0.

NO RIO G. DO SUL
Internacional 4 vs. Flamengo

«e Caxias 3.
iíteriou

Foram os seguintes o* reeul-
?adoe dos jogos da primeira ro-
dada do Campeonato Profisslo-
nal do Interior:

ZONA LESTE: Em São José
do Rio Pardo Riopardense (1)
vs. Orlandia (0). Em Ribeiro
Preto: Botafogo (5) vs. Comer-
ciai td). Em Rio Claro: Rio Par-
do (8) vs. Rio Claro (4). Em
Franca: Francana (5) vs. Ara-
rense (1).

ZONA OESTE: Em Getuíina:
São Bento (4) vs. 9 de Julho (1).
Em Presidente Prudente: Pru-
dentina <T) vs. Ferroviária de
Botucatú (0). Em Bauru: Bau-
ru (3) vs. Ferroviária de Assis
(3). Em Lins: Linense CI) v*.
Tupã. (01. Em Pcnapolis: Pena-

polénse (4) vs. Garça (S). Kws
Para guaçu Paulista: Braíól Olu-
be (0) v». Noroeste <0) «, *K»
Arat-eUiba: São Paulo (3) vs. Cn-
rintians (2).

ZONA CENTRAL: Km Àrava-Í
ijuarã: .São Paulo <1) vs. Olimidei
(2). Em Jaú: XV de Novemluí*;
<5) vs. Monte A*ul (0). Kw>'
Uchoa: Uchoa (0) va. Ferrovia-»
ria ÍAraraquara) 0. Em Bcb«*
domo: Internacional <7) su.
Palmeiras de Jaú (0). Em Ba?»
retos: Barretos (1) ví>. Psttlifrtt*
d* Àraraquara <1).

ZONA SL'L: Em São Ber»M-,
do do Campo: São Bernardo (>$
vs. Paulista de .TundiaS <01. "Etüo,

São Caetano do Sul: São Cast».-»
«o (2) vs. Piraclcabano (1). Etfl*
Limeira. Internacional (7) vs. ¥*>'
lestra (0). Em Taubatí: Tauba*
té (4) vs. Vallnhense «fl. Em ?*!«*m
rocaba: Votorantlm (4) vs. 

'&*'

trel» da Saude (0).

.. -j **> <«,...;*>« «t. n e%forco tMdii*>irf«-iil de cada jogador,

o m\M> ESPORTIVO publicará, semanalmente, este gnadta,
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Já partiram os concorronto.. No primeiro dlo, todos a&l-
ram arranhados, ma* foi ainda o Palmeiras quo saiu melhor."
Ganhou com mais autoridade. O São Paulo deixou mudta gente
desconfiada <te aua.s possibilidades. Não ó, por enquanto, nada
quo faça lembrar o famoso esquadrão de 45, Ao Corintians coube,
igualmente, conduta não muito regular. Besta conhecer a
Portuguesa. Dizem i?uo ó a segunda força do campeonato.
Tom realmente um plante! do respeito
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Brilhou « Portuguesa de Desporto* nos tampos do Velho Mundo, e um dos seus mais deslaelullo7ele~:mentos foi o ponteiro Julio. aue maravilhou os turcos, espanhóis e suecos com seu jogo de alio teor<ecmco. \alor anula jovem, sem mascara, tem largo futuro. Foi feliz desde os primeiros tempos noJuventus e agora, no grêmio luso encontrou a oportunidade para se projetar definitivamente.
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